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£  Senhores  Reputados* 

;  .v  Pela  sexta  vez  lenho  a  satisfação  de  assistir  á  solemne 
installação  da  Asscmbléa  desta  Província ,  para,  em  cum- 
primento do  artigo  8.°  do  Acto  Addicional  á  Constituição  do 
Império  ,  informar-vos  do  estado  dos  Negócios  Públicos  ,  e 
das  providencias ,  que  mais  necessita  a  Provinda  para  sèa 

[.  melhoramento. 

'  Sinto  vivo  prazer  em  annunciar-vos,  que  SS*  MM.  II.» 
e  Suas  Augustas  Filhas  gosão  saúde. 

Tranquillidnde  Publica. 

Não  foi  nem  é  de  esperar,  que  se  altere  a  ordem  ,  ea 
.    tranquillidade  nesta  Província ,  cujos  habitantes  são  essen- 
;i    ciai  mente  pacíficos ,  e  verdadeiros  Monarchislas  Conslitu,- 
cionaes. 

Secretaria  da  Assemblèa. 

Os  officiaes  da  vossa  Secretaria  tem  regularmente  cum- 
prido com  seus  deveres  nas  Repartições  onde  servem  nos 
inlervallos  das  vossas  Sessões ,  tendo  o  segundo  official 
Costa  obtido  uma  licença  ,  assim  como  o  Continuo ,  que  al- 
gumas faltas  teve  por  encommodos  seus ,  ou  de  pessoas  de 
sua  família. 

Secretaria  do  Governo. 

Nenhuma  alteração  houve  quer  no  pessoal ,  quer  no 
desempenho  dos  trabalhos  ,  que  cada  dia  mais  se  augraen- 
lão.  A  alteração  ,  que  o  §  2.°  do  artigo  3  0  da  Lei  iN  381  de 
30  de  Junho  do  anno  passado  fez ,  nos  vencimentos  dos  Em- 
pregados ,  não  melhorou  em  geral  a  sorte  delles ,  porque., 
augmenlando-lhes  o  ordenado ,  ou  concedendo-lhes  grati- 
ficações ,  tirou-lhes  a  terça  parle  dos  emolumentos  da  Se- 
cretaria. 

Antes  da  Lei  3S.1  importavão  os  ordenados  dos  Empre- 
gados em  2:700^000  ;  por  essa  Lei  os  seus  vencimentos 
,    iraporlão  em  3:450s>000.  Comparadas  as  duas  cifras  ,  vê-se 
*  um  accrescirno  de  750^000  ;  esse  accrescimo  porém  desap- 
I  parece  na  mesma  Lei  r  que ,  orçando  em  2:400$  rs.  o&emor . 


Jumentos  da  Secretaria  ,  tirou-Ihes  a  torça  parle  desses  rmv 
lumcnlos,  calculada  em  8003)000  rs.  Se  pois  os  emolumrn- 
tos  da  Secretaria  renderem  o  orçado ,  em  lugar  do  a ugnif  ri- 
to apparenle  de  7^0$  rs. ,  lerão  os  Empregados  uma  dimi- 
nuição real  de  5036,  rs.  e  desproporcional,  porque  uns  lu- 
crarão com  prejuiso  de  outros.  Prescindamos  porém  desse 
orçamento  ,  e  comparemos  os  seus  vencimentos  pelo  lermo 
médio  dos  emolumentos  arrecadados  nos  últimos  trcz  nn- 
nos  ,  e  com  os  vencimentos  immedialamente  maiores ,  que 
percebião,  por  carregarem  com  maior  trabalho  pelo  impe- 
dimento do  Official  maior,  e  pela  não  admissão  dus  Ama- 
nuenses ,  que  em  outro  tempo  os  coaitjuvavão ,  e  conhece- 
remos que ,  no  primeiro  caso  ,  se  uma  pequena  diminuição- 
se  dà,  lambem  tem  elles  menor  trabalho  pelo  estado  com- 
pleto do  pessoal ,  e  no  segundo  que  é  em  que  actualmente 
se  achão  ,  tem  elles  maiores  prejuisos.  As  tabeliãs  seguin- 
tes demonslrão  o  que  lenho  expendido. 


Tabeliã  dos  vencimentos,  calculada  a  terça  parle  dos  cmo- ! 
lumenlos  pelo  rendimento  dos  últimos  Irez  annos,  e  con-  1 
'  siderados  prehenchidos  todos  os>  lugares  | 

EMPREGADOS 

Vencimento  animal 
antes  da  Lei  381 

Vencimento  animal  jí 
Fpgiindo  a  Lei  3S1  '• 

Ordenado  Emolumentos 

Ordenado 

i 

Gratificações: 

Official  Maior 
1°  Official 
2.°  Dito 
3  o  Dito 
porteiro 
Continuo 

700&000 
5005000 

Í50&000 
35O&000 
400&000 
300&000 

1165>2H 
1165211 
1 165>21 1 
M  65211 
58510: 
585  '05 

7005)000 

eoo&ooo 

6005)000 

4505000 

4005  000 
3005)000 

I5O5ÒOO! 
i  005000 
1 005000  t 
605000  | 
505000  i 
505000; 

Somma 

[  2:700.^»  | 

5815)054 

2:9505) 

5005)000; 

Somma  geral. 

3:2815>05á 

3:4505000  } 

Augmcnto  desproporcional  para  6  Empregados. . . . 
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j  Idbeil-i dos  v-Micunenlns,  Considerado,  como  se  ucha  " 
impedido  oOffiail  Maior.  "L"a, 

EMPREGADOS 

Venera,  amada  Lei  381    |  Vencim.  segudo  a  Lei  38l 

_  Ordenados  Emolumentos  1    unip„„i„.  ^..,r:fin~fr  i 

,  Uffiaãl  Maior 
!  1."  0/jf«a/ 
j  2.«i)J7o 
i  3."  V5/ío 
.  Porteiro 
1  Conlmuo 

:  Somma  2 

tmpedido 

500£>000 
450£)0uO 
400&000 
300^000 

laô#2(>4 
lâõ-2)2ij/i 
!45«2>  26i 
72©6S2 
72#{J32 

|  . .  ... 

6oo$ooo 

45í)^'íoo 
áoo$oou 
3oo$ooo 

*«•••«  ' 

15-;$ooo  J 
loo$ooo  i 

lOO^oOO  ! 

5o<0ooo  j 
5'>$ooo  i 

:áao£>,oo  o81#k.6  2:25o#ooo  45o&oo<; 

i 

Reconsiderai  Senhores  esse  negocio,  para  o  resolver  co- 
mo entenderdes  de  Juslica. 

Administração  da  Fazenda. 

Demiltido  o  Amanuense  Praticante  Antonio  Joaquim 
d  Almeida  Coelho,  foi  nomeado  para  o  substituir  Antonio 
Luiz  do  Livramento  ,  que,  em  exame,  mostrou  possuirás 
habilitações  legaes.  Os  mais  Empregados  conlinuão  como 
a  antes  no  desempenho  de  suas  obrigações. 

Instrucção  Publica. 

No  anno  próximo  findo  fbráo  frequentadas  por  981 
alumnos  as  28  «sola*  de  1."  letras  do  sexo  masculino  ,  e 
por  331  meninas  as  1 1  do  sexo  feminino  ,  contaudo-se  com 
i\f  oa  Coloma  D.  Francisca,  que  concorrerão  á  aula  do  sexo 
masculino,  ah  estabelecida. 

Segundo  informaoões ,  cuja  exactidão  não  posso  garan- 
tir ,  as  escolas  particulares  forão  frequentadas ,  as  do  sexò  ' 
masculino  por  256 ,  e  as  do  feminino  por  215  discípulas.  ' 
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Se  a  essas  cifras  juntarmos  alguns  que  aprendem  com 
Seus  Pais,  ou  com  Mestres  especiaes ,  poderemos  calcular 
em  1900  a  2000  as  pessoas  que  se  applicarãn  ás  primeiras 
letras  r  pertencendo  á  Freguesia  da  Capital  um  lerço. 

A  Lei  382  do  anno  passado  sobre  inslrucção  primaria  , 
principiou  a  ler  execução  em  Janeiro  deste  anno  ,  e  por  is- 
so ainda  se  não  pode  "avançar  seella  satisfaz  o  que  li  verão 
em  vista  seus  Autores.  E'  porem  de  suppor  que  uno  apare- 
cão  Professores  Adjuntos  pelo  diminuto  ordenado  ,  altenlos 
ôs  acluaes  preços  dos  géneros  de  primeira  necessidade. 
Quanto  á  mim  ,*  deve  ser  elevado  a  3003000  o  ordenado, 
que  foi  para  elles.  marcado. 

A  aula  de  Grammatica  Latina  foi  frequentada  por  52 
aluamos ,  dos  quaes  12  a  deixarão  nos  primeiros  mozis 
do  anno.  Procurando  dar  execução  a  Lei  366  ,  que  trata  do 
restabelecimento-  do  Collegio  dos  BK.  PP.  Miss. ,  encontrei 
no  Superior  boa  vontade,  declarando  porém  que  impssi- 
•çç)  llje  eca  reslabeleeel-o  com  os  dous  uaicos  Padres- aqui 
existentes  ,  mas  que  ,  garantiudo-se  a.  subvenção  marcada 
no  artigo  1.°  da  Lei ,  sem  que  o  Collegio  se  sugeitasse  ao  pe- 
sado ónus  do  artigo- escreveria  para  M-mle-Video  a  ver 
se  dbli  lhe  poderião  mandar  mais  dous  Padres  pelo  menos, 
pois' que  só' assim  poder-se-hiadar  principio  ao  ensino.  Não 
tive  duvida  em  affirmar-lhe  que  lhe  garanleria  a  subvenção, 
attenlas  as  grandes  despesas,  que  tem  a  fazer-se  para  de  no- 
•worganisar-se  o  Collegio.  Deppnde  pois  da  vinda  dos  Pa- 
dres de  Monte- Vidéo  a  execução  da  citada -Lei. 

Em  cumprimento *da  Lei  373  preparou-se  a  salla  ,  e 
-  estabeleceo-se.  neste  edifício  a  Bibliolheca  Publica  ,  que  foi 
aberta  no  dia  9  de  Janeiro ,  servindo  interinamente  dè  Bi-. 
bHolhecarioo2.°  Escriplurario  da  Administração  da  Fazen- 
da Francisco  de  Paulicea  Marques  de  Carvalhos ,  e  d-.?  Porlei- 
rò-o  Continuo  desta- Casa  João  Tavares  d' Araujo  Bueno.  Com- 
põe-se  presentemente  a  Bibliotbeca  de  474  volumes  e  folhe- 
tos, ofiferecidos207  por  Joaquim  Antonio  de  Azevedo  222 

Íior  Francisco  de.  Paulicéa  Marques  de  Carvalhos ,  38  pelo 
lYd.*  Vigário  Joaquim  Gomes  d'01iveira  e  Paiva ,  5  por 


Antonio  Juslinianno  Esteves  ,  e  2  ror  Manoel  José  de  Oli- 
veira. 

Contendo  a  Bibliothcca  poucos  volumes ,  c  pela  maior 
parte  de  pouco  moreci  mento ,  não  pode  assim  prestar  ao 
Publico  grande  serviço.  Cumpre  pcis  cousigi=;irdcs  anual- 
mente alguma  quantia  para  compra  de  livros  inedernos  e 
escolhidos. 

•■Para  que  nestes  primeiros  nnnns  pnssa  a  Bibliotlicca 
ser.  ulil  aos  habitantes  da  Capital ,  e  especialmente  aos  Em- 
prrgados  Públicos ,  é  ncressurio  que  se  ella  frar-queie  Iam- 
bom  as  tardes  ;  não  é  porem  rasoavel ,  que  sem  uma  gra- 
tificação se  continue  a  exigir  esse  sen  iço  do  Bihlu  tln-cario 
interino.  Deve-se  pois  marcar  uma  gratificação  ao  Lmpre- 
gado,  que  serve  de  Bibliolliecario  ,  ou  eslabelêcer-w  um  or- . 
denado  ,  que  convide  a  pessoa  habilitada  a  acceilar  c?sp  Em- 
prego. 

O  pensionista  Luiz  de  Medeiros  conlinúa  a  estudar  rom 
a  provei  ta  manto  as.  Sciencias  Sociaes  e  Jurídicas  ;  lendo-  $ido 
approvado  no  4  0  anuo,  éde  esperar  que  no  fim  do  corrente 
anno  conclua  os  seus  estudos.  Em  virtude  dos  j-rligos  3  °" 
da  Lei  n.' 151  ,'25  da  Lei  _  354  ,.e  A  °da  Lei  3S.1 ,  estão  na 
Corte  habilitando  se  para  o  estado  (eclesiástico  es  Pensio- 
nistas Isidro  Duarte  Silva  ,  Francisco  Pedro  da  Cunha  Bi- 
tancourt ,  e  João  Luiz  de  Magalhães. Fontoura.  . 

Defeza ,  e  segurança  Publica. 

Foi  nomeado  Commandante  da  Força  Policial  o  Capi- 
tão da  Guarda  Nacional  José  Silveira  de  Souza  Júnior  o 
qual  atè  o  presente  tem  servido  com  honra ,  zelo  e  activida- 
de. Foi  promovido  a  2.°  Commandante  o  ex  1.°  Sargento  de 
Cavallaria  da  dita  Forca  Candido  José  Telles. 

Para  completar- se  a  Força  decretada  na  Lei  36S  ,  falia 
engajarem  se  homens  ;  poderia  porém  estar  completa  se 
indislinctamenle  fossem  admitlidos  lodos  os  que  se  apre- 
senlão. 

■  '  A  Força  decretada ,  com  quanto  não  seja  sufficiente  , 
para  as  necessidades  da  Província,  tem  desempenhado  as  ; 
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suas  obrigações  ,  e  feilo  n  10  pequeno  serviço  na  captara  dos 
criminososi  que  não  ha  raiito  lempo  quasiqie  affronta- 
váó  ás  Autorida  les  Policiaes. 

No  dia  4  de  Janeiro  sahirão  alg  ins  Bugres  no  sitio  de 
Antonio  Rodrigues  de  Figueiredo  n.>  lugar  -  Urussangi  - 
do  Teran  da  Laguna  ,  e  ahi  assassinarão  um  menino  de  \l 
annos.  Lamentando  esse  funesto  accontecimenlo  ,  não  pos- 
so deixar  de  «irasihir  o  deleix> ,  e  pouca  cautela  de  mui- 
tos dos  nossos  lavradores  d.»  interior ,  que  diMxao  mdefezas 
nas  hibitacô-53  e  roeas  milhares  e  creanças.  Conservando 
grandes  datas  de  lerr.is,  que  não  p  odem  cultivar  ,  tem  as 
suas  habitações  e  lavoura?  q  íasi  que  cercadas  de  mattas  e  a 
distancia  taí ,  uns  dos  outros ,  que  não  é  possível  soccorre- 
remsemnluamuite,  nemsere.n  d  Mádidos  pelos  desta- 
camentos dos  Pedestres ,  qie  não  che^ão,  nem  podem  che- 
gar para  conservar-se  um  i  guarda  e;n  cada  situação. 
Culto  Publico. 
-Forâo  conGrmudas  pelos  respectivos  Dioccesanos  as 
Fremi  -zias  de  Santo  A  naro  ,  Scnh  >r  Bjm  Jesus  do  Paraly, 
e  SJ-.ão  dos  Campos  Novos.  Nas  d  ias  ullimis  porem  ,  só 
pjder-se-lião  oxercer  as  funcções  Parochiaes ,  depois  de 
construidis  Miirizíá  regulares,  e  decentes. 

As  24  P.irachias  canonicamente  providas  são  servidas 
por  15  Parochos,  3  Collados,  e  12  Encommendados , 
acii.mio-se  paruchiadis  pelos  Panclios  das  Freguezias  visjL- 
nhas  as  9  que  não  tem  Parochos  próprios. 

.  Acha-sé  de  novo  coberta  ,  fechada  ,  e  rebocada  a  Ma- 
triz d.í  Canas  Vieiras,  tendo-se  lambem  feito  alguns  repa- 
ros na  casa  do  Parocho. 

Cobrio-se  a  Mari/,  da  Santíssima  Trindade  ,  assim  co- 
mo a  Capria  M-.>r  da  do  Santíssimo  Sacramento  do  Ilajahy. 

Fizerão-se  os  reparos  de  que  mais  necessilavão  as  Ma- 
trizes do  Ribeirão  ,  Rio  Vermelho  ,  Enseada  do  P.rillo ,  eFoz 
do  T.  jucás.  Conlinuão  os  reparos  da  do  Tubarão .  e  trala-se 
de  a'guus  das  Ja  l/igòa  ,  Garopaba  ,  Laguna  ,  e  S.  Francis- 
co .  e  Ja  conslrucçio  da  de  Cambriu, ,  S.  Pedro  d' Alcantara  , 
Lages ,  e  Capella  Âlor  da  de  Santo  Amaro. 
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Ajunlãc-se  maleriaes  para  a  continuação  da  obra  da  de 
S.  José. 

Da  Capella  do  Cerniu  rio  ,  só  se  aproveilão  as  paredes  , 
alguma  telha  ,  e  portadas ;  tudo  o  mais  está  inlcirarr.enle 
arrufado.  Tendo-se  <!e.  fazrr  r:ora  coherta  ,  assoalhar-se  , 
forrar  se  ,  e  revestir  de  branco  por  denlro  ,  e  por  fóra  ,  rele- 
lhor-se  ,  e  conslruir-se  o  escada  ,  altar  &c&c  ,  preciza-se  pe- 
lo menos  de  2:000©000  ;  e  lendo- se  no  orçamento  vigen- 
te consignado  1:00055,  sou  forçada  a  pedir  no  orçamento 
próximo  futuro  outro  conto  de  reis ,  para  que  se  possa  con- 
cluir a  obra  ,  aGm  de  que  ,  cc  m  a  demora  ,  se  não  dê  outro 
prejuiso. 

A  quantia  votada  na  Lei  para.  os  reparos  das  Matrizes 
acluaes  ,  e  construcçâo  de  novas ,  não  pode  chegar  num  pa- 
ra a  vigessima  parle  rias  obras  a  fazer ;  como  porém  não  te- 
mos rendas  para  tudo  ,  e  mesmo  ha  escassez  de  operários  , 
as  contemplo  no  orçamento  a  m  a  quantia  de  8:000$  reis,' 

Da  quantia  de  J  :0G0#  applicada  na  Lei  vigente  para 
ornamentos  das  Matrizes ,  lirada  a  de  800??  para  a  da  Ca- 
pitai ,  ficou  20055  para  as  outras ;  e  por  isso  subsiste  a  mes- 
ma necessidade  apontada  no  Relatório  d<i  anno  p.issad-».  L\o 
orçamento  só  as  contemplo  com  1:600$  por  não  suppor- 
tar  a  Receita  maior  despeza. 

Colonfsação 

Coloma  da  Piedade.  Estabelecida  em  1847  com  150 
Alemães  ,  e  tendo  nascido,  nella  26,  só  existiáo  no  fim  de 
Dezembro  do  anno  passado  48  ;  lendo-se  mudado  104  ,  e 
fallecido  11  dos  Alemães.  Dos  nascidos  na  Colónia  fallece- 
rão  2  ,  e  mudarâo-se  com  seus  Pays  11 .  Dos  mudados  só  um 
seguio  para  o  Rio  Grande- do  Sul ;  os  mais  ficarão  na  Pro- 
víncia. 

Colónia  Blumenau.  Teve  ella  principio  em  Agosto  de 
1850  com  17  colonos  mandados  vir  da  Europa  por  seu  Em- 
prehendedor  o  Dr.  Hermann  Blumenau.  Do  seguinte  qua- 
dro conhecereis  o  movimento  dos  Colonos. 
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Dos  retirados ,  2  voltarão  para  a  Alemanha  ,  5  forâo 
para  o  Rio  de  Janeiro ,  3  para  o  Rio  Grande ,  1  para  Cori- 
tijba  6  para  diversos  pontos  da  Província,  e  50  eslão  nas 
immpdMçó-*  da  Coloma ,  estabelecidos  com  lavouras ,  ou 
eier-.endb  seus  ufficios.  .  . 

Dns  íallecídis,  5  afogarão-se  nono.  iNa  colónia  só 
exis.e  um;>  família Catliolica,  composta  de  3  pessoas;  todos 
os  mnisproffssã'»  a  Religião  Evaiigdica.  Contava  em  fins  de 
Deze.mbm  -40  casas  construid.is ,  e  6  em  construcção  ,  2  en- 
genhos de  assucur  e  aguardente .  3  de  iarinha  de  mandioca, 
1  "pequena  botica  provida  dos  medicamentos  mais  necessá- 
rios ,  e  1  casa  de  negocio ,  ande  se  encontra  ferragens ,  fa- 
zeudas  ,  e  genfros  alimentícios  m  iis  necessários. 

A  lavoura  progride,  iodos  os  colonos  crião  aves  do- 
mesticas,  esuinos,  e  em  pequena  quantidade. existe  na 
colónia  gado  vacum. 

Em  13  de  Junho  do  anno  passado  ,  çreei  ali  uma  ca- 
deira de  1."  letras,  que  é  regida  por  um  colono  nalurali- 
sado  Brasileiro  ,  que  falia,  e  escreve  regularmente  o  Por- 

Colónia  D.  Fbancisca.  Teve  essa  Colónia  principio  em 
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M.-rgo  d»  18*íl  com  os  primpir«>s  vindos  de  Hamburgo ,  e 
ch-g.j.J  >s  -mí  P..rlo  dii  S  Francisco  em  6  do  jito  uiez  O  mo- 
vimento dos  Cd-iii-is  cxnsla  do  seguinte  quadro. 
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Dos  1 1 94  existentes  em  Dezembro  de  1854  ,  são  663  dó 
sexo  masculino ,  e 531. do feminino.  0  centro  da  Colónia  de- 
nominado —  Villa  Joinville—,  lem  39  casas  habitadas  ,  e 
ouuas  era  conslrucçáo;  no  restante  existem  160  casas  ha- 
bita las.  A  lavoura  progride  ,  e  consiste  principalmente  em 
mandioca,  arroz,  milho,  cana  de  assucar,  batatas,  e  café. 
Seus  productos  porem  ainda  não  são  suffiicientes  para  o 
consumo  da  colónia. 

Espera  se  que  no  corrente  anno  haja  sobra  de  arroz , 
milho  e  farinha  de  mandioca. 

A  industria  fabril  ò  representada  por  2  fabricas  de  cha- 
rutos .  1  de  cerveja  ,  2  de  telhas ,  1  de  louça  de  barro.  Exis- 
tam 5  engenhos  de  assucar ,  16  de  farinha'  de  mandioca ,  2 
de. soccar ; arroz ,  2  de  moer  milho,  2  prensas  de  óleos .  3 
P  darias  c  3  açougues.  Tem  um  Pastor  protestante ,  Alfaia- 
tes .  Sapateiros  ,  Canteiros  ,  Carpinteiros ,  Funileiros  ,  Fer- 
reiros ,  Marcineiros .  Pedreiros  ,  Selleiros  e  Tanoeiros. 

A  oscola  ali  estabelecida  tem  sido  regularmente  fre- 
quentada. 

j\o  anno  próximo  passado  natural  isarão-se  Brasileiros' 
7-4  Colonos ,  creou-se  ali  uma  Subdelegada  ,  sendo  o  Subde- 
deleg-.do,  e  Suppl^nles  nomeados  dentre  os  naluralisados. 

Por  conta  du  Ministério  do  Império,  abriu -se  um  ca- 


minta  que  communica  a  Colónia  com  a  eslrada  das  Trez 
Barras  ,  e  com  quanto  esleja  ainda  ligeiramente  aberlo,  ja 
por  elle  passa  o  gado  para  o  consumo  da  Coloma. 

Ha  na  Colónia  casas  de  negocio  ,  onde  se  encontra  fer- 
ragens ,  fazendas ,  e  oulras  mercadorias  ,  c  géneros  da  Lu- 

ropa ,  e  do  Paiz.  •  -    i  „,• 

Dos  Cofres  geraes  mandei  pôr  á  disposição  do  respecti- 
vo Director  a  quantia  de  20003  para  ajudar  a  construcçao  de 
pontes ,  e  melhorar  os  caminhos  da  Coloma  . 

Colónia  Militar.  Creáda  por  Decreto  !S  1206  de  8  de 
Novembro  deí8:>3na  estrada  que  communica  a  Villa  de  i>. 
José  coma  de  Lages  ,  leve  principio  em  Janeiro  do  an no 
passado  com  19  soldados,  que  sahindo  desta  Capital  a  7 
chegarão  a  14  do  dito  mez  no  lugar  denominado  Trombu- 
do  f  a  meia  distancia  da  Villa  de  Lages.  Tralavase  de  fazer 
e  estabelecimento  perlo  do  Campo ,  quando  pelas  chuvas 
em  fins  de  Marco  ,  se  reconheceo  a  impropriedade  do  lugar,., 
por  alagado ,  no  tempo  das  aguas ,  e  por  haver  poucos  pe-: 
dacos  de  terreno  próprio  para  a  lavoura. 

"  Teve-se  pois  de  escolher  outra  localidade,  e  so  nos  pri- 
meiros dias  do  mez  de  Junho  se  pode  dar  principio  ao  esta-, 
belecimento  da  Colónia ,  na  margem  do  llajaliy  ,  na  mesma 
estrada  de  Lages,  15  al61egoas  distante  da  Eliade  S.  Jo-. 
sé  ,  u  18  pouco  mais  ou  menos  de  Lages. 

Tendo  nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março  desertado  trez 
soldados  Colonos ,  exislião  no  ultimo  de  Dezembro  do  anno 
passado ,  além  do  Director,  e  Cirurgião  ,  51  Colonos  Milila- 
res.e  61  pessoas  das  famílias  dos  Colonos,  divididos  por  nalu- 
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A  dififerrnça  que  se  rola  de  mais  qoalro  homens  caza- 
dos  ,  provém  de  Dão  terem  ainda  levado  suas  mulheres  4 
soldados  Colonos. 

Dos  menores  de  um  anno  nascerão  na  Colónia  dous 
meninos  e  uma  menina. 

Enlre  os  soldados  Colonos ,  encóntrão-se  5  Carpintei- 
ras ,  1  Marceneiro  ,  2  Pedreiros  ,  3  Oleiros,  2  Serradores  , 
4  Alfaiates ,  1  S.ipalciro ,  2  Ferreiros ,  e  1  Barbeiro  sangra- 
dor ;  os  mais  são  lavradores. 

Não  obstante  ler-se  estabelecido  a  Colónia  no  novo  lo- 
cal em  prinripit  s  de  Junho  ullimo  ,  já  em  Dezembro  havião 
25  casas  regulares  coberta  de  palha  pertencentes  aos  Colo- 


Sis  SB 

ms .  lendo  qmsi  tolos  feilo  pia  ílaçósjde  feijão  ,  milho , 
ab  )b  mis ,  c  b.ilat  is. 

■  |>.ir:enccnles  ao  estado  ,  estão  promplas,  mis  coberta 
de  p  ilha,  as  casas  da  ferraria  ,  c  da  Olaria  ,  e  um  granda 
rancho  ,  onde  provisoriam  mie  residem  o  Director ,  o  Cirur- 
gião ,  e  praças  solteiras. 

As  terras  da  Colónia  são  pela  miirir  parte  mui  ferieis  , 
o  clim  i  excelente  ,  não  tendo  <'m  mais  dí  um  anuo  dado-se 
um  só  obilo  No  prim  iro  As  \Tov-.>mbro  abrio-se  uma  escola 
d.- 1  "  L-Hras .  que  tem  si  lo  frequentada  por  8  alumnos.  V 
filia  ile  Sacerdote  n.'Sla  Província  tem  obstado  á  nomeação 
de  um  Capellâo  vd  >  qual  muito  necessita  a  Coionia. 

Tendo  o  Director  d  i  Coloiia  assento  nesta  Assembléa, 
pode  elle  fornecer-vos  mais  minuciosas  informicõss. 

A  cerca  das  outras  Cdonias  reíiro-me  ao  que  expandi 
no  Relatório  do  anno  passado. 

Saccmvos  c  sauilc  publica. 

No  anno  próximo  íin  lo  não  appareceu  na  Província 
eniiemia  alguma  ,  á  excep;ão'Ji  b.íxigi  na  Povoação  da  Bar- 
rado  Ilajahy;  não  obrante  isso  podem  is  contar  o  anno  dc 
1*3  i  com  i  um  dos  m  lis  favoráveis  à  saúde  publica.  \a  Fre- 
gu-sia  da  Capital ,  que  conta  pouco  mais  nu  m^aos  5000  ha- 
bitantes ,  falecerão  122  h  »mens ,  «  8i  mulheres.  Dos  2  )5 
erão  livres  e  menores  de  8  annos  81  ,  e  de  8  annos  para  ci- 
m:j  6") ,  e  escrav  >s  27  mmores  de  8  annos ,  e  3'2  miiores. 
Alem  lestos .  fallecerão  ao  Ibspilil  de  Caridade  ,  25  ho- 
mens, o  18  mulheres. 

No  me>»no  anno  forão  vacciaaiis  3i)  pessoas  como 
vereis  uo  seguinte  mappa. 
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falta  das  re- 
lações. 

Não  honre 


Hospital  de  Caridade.  íendo-sêcõnduldõ^ãn^õr- 
te  do  novo  Hospital ,  e  cosinha  ;  deo  se  principio  ao  lado 
Sul ,  tendo-se  porém  esgotado  o  producto  do  beneficio  da 
4.»  e  ultima  Loteria  das  concedidas  para  essa  obra ,  é  de 
presumir  que  ella  pare  por  muito  tempo  ,  se  pessoas  piedo- 
sas e  caritativas  se  não  lembrarem  de  a  favorecer  com  algu- 
mas esmolas  ,  pois  que  o  producto  da  tonelagem  mal  pode- 
rá chegar  para  a  conservação  da  obra  que  se  acha  feita. 

Do  1 .°  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  do  anno  fin- 
do ,  trataráo-se  no  Hospital  285  enfermos ,  210  homens  e  75 
mulheres ;  sahirão  medicados  167  homens  e  52  mulheres  ;' 
fallecerão  25  homens ,  e  18  mulheres  ;  passando  para  este 
anno  18  homens  e  5  mulheres.  Alem  destes  ,  exisliâo  1  ho- 
mem e  7  inulheres  invalidas  soecorridas  pelo  Hospital. 

A  receita  do  Hospital  do  1.°  de  Junho  de  1853  a  31  dé 
Maio  de  1854  ,  foi  de  12:3223)350  inclusive  3:7758210  dd 
saldo  do  exercício  anterior ,  e  a  despeza  no  mesmo  período, 
de  13:811^815  inclusive  4963&305  da  compra  de  uma  ca- 
sa; abatida  porem  essa  quantia ,  que  não  se  pode  conside- 
rar despeza  ,  porque  ficou  a  casa  pertencendo  ao  Hospital , 
e  que  por  isso  devia  ter  também  entrado  em  receita ,  vem 
ser  a  despeza  da  casa  de  8:8485>510. 


A  receito  do  Hospital  do  1.°  de.  Junho  ao  ultimo  dè 
Dezembro  do  anão  passado  foi  de  30429680  ,  e  a  despeza  de 
4:0913551  não  incluindo  4066^666  para  o  transporte  das 
Irmãs  de  Caridade  que  a  Meza  pedio  da  Europa. 

A.  despeza  feita  nestes  dous  ullimos  annos  comparada 
simplesmente  coma  dos  annos  anteriores,  parecerá  exccssi- 
ya  ;  se  porém  altender-se  ao  numero  dos  enfermos  tratados 
nos  dous  ullimos  annos,  aos  óbitos  comparativamente  me- 
nores ,  ao  augmento .  do  preço  dos  géneros  ,  e  ao  suslenlo 
de  maior  numero  de  Empregados  ,  e  Africanos  livn  s  ,  ella 
parecerá  proporcionalmente  menor ,  como  melhor  vereis  da 
tabeliã  abaixo.  Nos  primeiros  annos  tomei  a  despeza  segun- 
do os  annos  ecconomicos  da  casa  ,  e  nos  dous  ullimos  pe- 
los annos  civis,,  para  melhor  comparar  a  despeza  de  1853 
feita  no  antigo  Hospital ,  com  a  de  1854  no  novo  edifício  , 
para  o  qual  em  5  de  Março  ultimo  se  passarão  os  enfermos. 
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.  No  anno  civil  de  1853  não  inclui  a  despeza  de  87^3140 
feita  com  60  mezas  novas ,  com  o  Altar  de  Jesus  Maria 
José ,  e  com  a  lâmpada  de  prata  ,  por  não  ser  despeza  para 
um  só  anno.  O  termo  médio  dos  primeiros  4  annos,  foi  de 
28516  por  enfermo  tratado  no  Hospital,  eodos  dousulli- 
limus  annos  de  26&390.  Se  alleuta  a  Tabeliã  supra  pode- 
mos avançar  que  tem  havido  ecconomia  no  geral  da  despe- 
za ,  o  mesmo  se  não  pode  afíirmar  a  cerca  da  feil»  com  ns 
medicamentos ,  porque  cm  vista  da  seguinte  tabeliã  se  ob- 
serva um  augmento  de  um  terço  na  despeza  do  ultimo  an- 
no comparada  com  a  dos  annos  anteriores. 
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Com  quanlose  r.olccs*a  não  pequena  difíVrença  ,  não 
se  pode  com  justiça  as*  i  virar  ler  havido  r!a  pai  leda  Admi- 
nistração pouca  íisealisação  a  c<rradcs  nu«;it;.nif  iilfs ;  por 
que  a  maior  ou  menor  d<bpeza  que  ct  m  elles  b.t-  iaz ,  j  (  de 
provir  não  só  da  classe  ,  egião  de  moléstias  paia  as  quaes 
são  elles  applirades  ,  cemo  mesmo  do  formulário  de  que 
usar  o  Facultativo ;  pois  que  uds  preferem  drogas  de  me- 
nor valor ,  quando  i  ulrcs  são  apologistas  de  simpies  dé  mai- 
or preço  ;  e.  é  sabido  que  o  l'rc-fe*sor  que  Iralou  dos  Enfer: 
mos  nó  ullimo  armo ,  não  é  o  me? mo  dos  annos  anteriores". 

Em  fins  de  Dezembro  ullimo  *çhnva-se  a  casa  alcançar 
da  para  com  o  Thesoureiro  na  quanliade  5:õ60S5G82 ,  inclur 
sive  os  4.066v666  para  as  de^pezas  do  Iransporle  das  ir- 
mãs de  Caridade  ;  e  lendo  de  continuar  em  augmenlo  a  des- 
peza  sem  crescimento  aa  receita  ,  é  necessário  que  a  Pror 
vincia  conceda  maior  soccorro  ao  Hospital :  é  por  isso  que 
no  orçamento  contemplei- o  com  2:000$  rs. 

rio  anno  findo  ,  enlrcrão  45  Expostos :  destes  fallcce- 
rão  11  ,  e  exibkm  cm  erefiçâo  1G2  ,  para  os  quacsé  neces- 
sário a  quantia  de  S.CCCsCCO  inclusive  a  pequena  quantia 
para  a  roupa  dos  que  enlrão. 

Continua  a  Irmandade  para  com  elles  a  limilar-se  a  es- 
cripluração  de  entrada  e  pagamento  ás  amas ,  não  ols-lanle 
oquealfegueino  telutcrio  doanro  pabsodo.  INãi>ltn>  melhor 
sorte  os  que  se  acbãoo  cargo  das  (.maras  Municipaes,  por 
que  a  educação  dellesfka  em  tudo  dependente  da  vontade, 
e  possibilidade  das  pessoas  encai  regadas  da  sua  cieaçâo. 


Por  occasião  da  liquidação  da  divida  dos  que  se  acha- 
vão  a  cargo  das  Camaras ,  observei  a  irregularidade  da  res- 
pecliva  escripluração.  Em  alguns  assentos  não  constava  o 
pagamento  das  mensalidades .  em  outros  nem  mesmo  o  no- 
me do  Exposto.  Algutms  amas  queixarão-se  de  estar  abo- 
nadas quantias  porellas  não  recebidas.  Para  uniforraisar  a 
escripluração  dos  expostos ,  e  precaver  o  prejuiso  dos  Cofres 
Provinciaes ,  e  os  das  amas ,  confeccionei ,  e  mandei  execu- 
tar as  instrucções  de  28  dc  Dezembro  de  1854,  que  vos  se-' 
-rão  enviadas  pela  Secretaria. 

Em  execução  da  Lei  N  376 ,  lem-se  liquidado  uma 
grande  parle  da  divida  antiga  d  is  Expostos  ,  e  tem  se  pa- 
go ja  a  quantia  de  rs.  18:053-5714 ,  sendo  8:1193512  per-: 
tenoenl*  á  Camara  da  Capital .  5:2 103362  á  de  S.  José 
4:4883660  à  de  S.  Miguel ,  e  "2355210  á  de  Porto  Bello  Des- 
tas  irez  ultimas  pouco  falta  a  liquidar.  Estou  que  até  o  fim 
do  exercício  corrente  ficará  quasi  toda  paga  ,  allenla  a  dis- 
posição do  artigo  7.°  da  referida  Lei. 

Hospital  das  Caldas.  Foi  nom  ;ado  Administrador  des- 
te Hospital  Luiz  Gonzaga  Mayer  ,  e  com  quanto  fosse  para 
ali  a  quatro  mezes,  ja  se  nota  uma  extraordinária  differen- 
ça  no  acceio  ,  e  regularidade.  O  serviço  do  Hospital ,  e  á 
hmpeza  externa  do  Paleo  ,  e  entrada  ,  não  pode  ser  bem  fei- 
ta por  um  único  servente  ;  é  precizo  que  se  chame  quando 
for  necessário  trabalhadores  para  a  limpeza  exterior.  No  or- 
çamento a  contemplo  unida  a  de  luzes  e  utensis,  em  2503  rs. 

Tendo  se  no  anno financeiro  próximo  passado  despen- 
dido a  quantia  de  3:8993257  com  os  presos  ,  e  não  sendo 
provável  que  essa  desp.iza  diminua  ,  mas  sim  que  augmen- 
te,  a  contemplei  no  orçamento  com  4:0003000  rs. 

Camaras  jfluiiicipaes. 

Para  não  repelir  o  que  acerca  destas  Corporações  le- 
nho expendido  nos  Relatórios  anteriores,  limito  me  a  dizer, 
que  conlinuão  na  mesma  impossibilidade  de  satisfazerem 
ás  necessidades  dos  seus  Municípios. 

A  Camara  da  Capital  orça  a  receita  para  o  aano  de 


1S55  a  185p>  cm  5:í329571  inclusivp  o  rondimpnlo  da  Pra- 
ça do  Montado  ,  e  a  dte»pt»za  em  12:3839*28  ,  e  assim  pede  ; 
um  suprimvQt'1  de  l>:9Õ39li',7.  I 

A  Camar."  d  i  L.guna  orça  a  receita  era  8169732  ,  ea  ;i 
despeza  «m  3.7929000,  e  assim  pede  um  supprimento  de 

2.0.:5926X.                                              .  ;| 

A  de  S.  Francisco  orçando  a  receita  em  7í»89800 ,  e  a  ;í 

despeza  em  9:3T69">78  pede  um  supprimPDto  de  8:6079778.  S 

A  de  S.  José  orçando  a  receita  em  8239100  pede  ura  ? 
suprimento  dc  ^fifOTO  por  orçar  as  despezas  em  4:4839170 ■W^TiJ&k 

A  Camara  de  Lagos  ,  a  mais  rasoavel ,  também  pede  \ 

um  suprimento  de  1:5019008,  porque  orçando  a  sua  recei-  ■! 

la  em  2469300  ,  orça  a  despeza  em  1:837 #>3(>8  !j 

A  Camara  de  S."  Miguel  orçando  a  receita  em  2739800 ,  1 

e  a  despeza  em  6:5709000,  pede  um  supprimento  de  1 

6:29<>9200.                                    .           .    .  j 

A  Camara  de  P">rto  Bello  orçando  a  sua  receita  em.  j 

5669050  rs.  inclusive  a  passagem  do  rio  Tejucas ,  que  tem  :\ 

pertencido  á  Camara  de  S.  Miguel ,  e  que  também  vem  :] 

contemplada  na  receita  desta,  pede  um  supprimento  de  i 
47:03í)92S8  ,  porque  orça  a  despeza' em  rs.  47:6059338. 

E'  verdade  que  essa  Camara  se  não  limitou  a  pedir  so-  .! 

nienle  para  as  despesas  Municipaes ;  ella  contempla  em  seu  | 

orçamento  lambem  as  Obras  Provinciaes,  e  geraes.  '\ 

Em  resumo  as  Camaras  pedem  o  suprimento  de  :j 

77: 1229769 ,  o  qual  excede  a  metade  de  todas  as  rendas  da  \ 

Provinda.  .; 

Alguns  Cidadãos  do  Município  de  S.  José,  á  cuja  frente  \ 

se  achava  o  então  Juiz  de  Diíeilo  ua  2  a  Commarca  D.  Luiz  ■> 

de  Assis  Mascarenhas,  promoverão  no  anno  passado  uma  í 

sub.-c  ipção  para  darom  principio  a  Cadèa  e  casada  Cama-  -] 
ra  ,  o  co.n  effeilo  ja  derão  principio  construindo  os  alicer- 
ces, tm  ex<Tução  do  §  8  o  do  artigo  3.°  da  tei  3*1  mandei 
vir  f!o  Hi  ide  Janeiro  a  cantaria  para  a  poria  e  janelhs  da 

Cadeia  ,  e  importando  ella  no  Rio  de  Jiineiro  em  577942Ó  \ 

foi  necessário  exceder  o  credito  para  issoaberioem  177:42o.  f 

Kão  sondo  a  ol->ra  a  fazer  de  pouca  importância  alten-  : 
tas  as  forças  do  Município  ,  acho  justo  que  a  Província  au- 


jiliea  esses  Cidadãos,  aulorisando  a  Presidência  a  dispeo- 
d«r  em  tempo  opportuno ,  o  que  for  necessário  com  as  gra-. 
des  e  mais  ferragem  para  a  segurança  da  Cadeia. 
.  .  Ser-vos-tu  preseate  am  projecto.remettido  pela  Camara 
51  micipat  de  S.  José  a  rebito  da  Praça  ,  e  afor-iiiu-nto  de; 
terrenos;  e  bem  assim  alguns  artigos  de  Posturas  desta  ,  e 
Outras  Camaras. 

Illumiiiação  da  Capital. 

*  Autorisado  pelo  artigo  10  da  Lei  551  UlJUlractei  o  servi- 
ço da  illuminaeão  a  gaz  com  Vicente  Nery  por  irez  ânuos 
pia  quantia  de  &:6009  anriual ,  sendo  os  primeiros  quatro 
mezes  feita  com  azeite. 

A  illuminaeão  a  gaz  é  por  sem  duvida  mais  acceiada  ; 
não  dão  porem  "os  lampiões  atttuaes  lauta  luz  ,  como  os  an-r 
tigos  de  azeite  ,  e  se  mais  clara  se  acba  boje  a  illuminaeão  é 
isso  devido  á  limpesa  dos  vidros ,  que  se  não  embação ,  co- 
mo os  antigos  com  o  fumo  do  azeite. 

0  arrematante,  não  tem  escrupulosamente  observado  as. 
condicções.  do  contracto  ,  principalmente  a  respeito  do  tem- 
po, deiaccender  ;  demora  o  quanto  pode  para  se  não.  tornar 
escandaloso.;  e  com  quanto  por  essa  falta  ainda  não  tives- 
se sofrido  desconto  ,  e  sim  por  outras,  dirigto-me  em-  7  do. 
m/?z  passado  uma  representação,  apresentando  uma.  conta, 
com  a  q.uai  pretendia  provar  ,  que  pelo  preço  contratado  so- 
fria, um' prejuisò  mensal  de  duzentos  e  tantos  mil  reis,  e  que 
nãp.sendp  possiy.i:l,  fazel-a  por.menos.de  8:Q35£  rs.  por  an- 
no.  pedia-me  que  trouxesse  isso  ao  vosso  conhecimento  para 
aú.torçsardes  esse  accrescim<>  de  despesa.  iNem  me  parteeo 
sujfficientpm.çnte  provada  a  sua  allegaçâo  ,  nem  que  o  fos>,- 1 
tijiha  ellé  direito,  ao  augmeolo  ppdido;  porque  quando  se 
íez  o.  contracto;  não  se, tratou  da.  subida,  ou  baixa,  do  gaz,  que 
elle  allega  como  an.ico  fundamento ;  e  sendo  elle  negocian- 
te ,  e  tendo  por  vezes  feito  o  serviço  da  iliumiuação  com  a- 
zeile  ,  não  podia  ignorar  que ,  assim  como  o  azeite ,  está  o. 
gaz  sugéitp  á,  altas  ,  e  baixas.  Se  o  gaz  tivesse  baixado  não 
an&uiria.»  e,  çqrç  rasã.0  ,  o  empresário  a.  ujualquer  dem^ui?. 


ção  que  por  essa  causa  pedisse  a  Província.  De  mais ,  teri- 
do  elle  apenas  feito  o  serviço  u  gaz  por  4  me7es  ,  não  se  po- 
de ainda  julgar  prejudicado  ,  altendendo-se  que  falta  ainda 
dous  annos  e  quatro  mczos  para  concluir-se  o  tempo  do  coii- 
trado  ,  e  em  o  qual  pode  muito  baixar  o  preço  du  gaz. 

QuaDdo  muito  ,  por  equidade  ,  poder  se  hia  aunuir  a 
uma  novação  do  contracto  ,  l<  mando  sí>  por  kse  o  preço  do 
gaz  na  occasião  do  contracto  para  se  lhe  conceito  umaug- 
piento  proporcional  á  alla,  ru  um  desconto  lambem  propor- 
cional á  baixa  ,  segundo  alteasse ,  ou  baixasse  o  pr? ço. 

Industria  falui! ,  i>£i-ir«ila  ,  <><iiiiMcr<-i»l 
e  de  mineração ,  pesca ,  e  navegação. 

Ao  que  no  Relatório  do  anno  passado  vos.  informei  a 
respeito  ,  pouco  resta  a  acrescentar. 

No  anno  findo  .  pr  r  parle  do  Dr.  Jcsé  Rodrigues  Fer- 
reira ,  fizerão-se  exair.es  na  mina  do  carvão  do  Tubarão  ;  e 
bo  caminho  ,  aléo  pciio  de  embarque,  exlrab>o-se  e  remet- 
teo-se  para  o  Rio  de  Janeiro  »íma  porção  de  carvão  pára  ah? 
ser  examinada  a  sua  qualidade  ,  cujo  resultado  ainda  me  è 
desconhecido. 

Conlinúa  a  desenvolver- se  lrnlr.mrnteo  comoiercio: 
o  varor.  da  importação  ,  e  exportação  consta  dos  segui utes 
roappas. 
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pia  pwfta  dos  cehceos  empregarão  se  oito  embarcações 
tripuladas  por  umas  6)  pessoas ,  apanharão  doas  peixes  , 
que  pro  luzirão  pouco  miis  ou  ma,nos  3:OÕO«flOO  reis. 

\  oulra  pesca  foi  feita  por  13  baleeiras ,  e  20  canoas  , 
emnrfi»ando-so  51  pessoas  livres  ,  e  13  escravos  ;  calcula-se 
em  âO:0009'JOO  reis  o  produclo  dessa  industria.  Alem  des- 
sas embarcações  e  pesca  lorns.  pescão  para  o  seu  gasto  qua- 
si  lodos  os  moradores  do  litoral ,  lagoas  ,  e  nos  navegáveis, 
e  calcula-se  em  AO  contos  o  producto  desta  pesca  ,  e  por 
consequência  em  60  contos  o  total  do  pescado. 

No  trafico  do  Porto  da  Capital ,  e  rios  navegáveis  ,  em- 
prp.g;>rão-se  no  anno  próximo  findo  1  Barca  de  Querenn , 
16  Trates ,  26  lanchas  de  coberta  ,  9  abertas  ,  33  Boles .  18 
Baleeiras ,  l  Cuter  ,  e  3  Canoas.  Alem  lestas  empregão  se 
alzumas  baleeiras  ,  e  para  miis  de  2')0!)  canoas  de  todos 
osportes  pertencentes  aos  habitantes  do  liloral ,  dos  gran- 
des e  pequenos  rios  ,  no  transporte  de  seus  productos  ,  e 
outros  misteres. 

A  navegação  costeira  .  e  de  grande  cabotagem ,  foi  fei- 
ta nnr  6  Brigues,  6  Escunas  .  10  Palachos  ,  10  Sumacas  , 
13o  Hi.itps ,  e  i  Cuter  desta  Praça  .,  representando  6í>32  lo- 
naladas ,  e  tripuladas  por  8  w  pessoas  ,  sendo  42S  Brasilei- 
ros, l'H  Extrangeiros ,  c3lo  Escravos.  Algumas  embarca- 
ções de  outras  Províncias  lambem  fizerâo  viagens  á  esta. 

A  navegação  de  longo  curso  foi  feita  .  e  somente  para 
■o Rio  da  Prata*,  por  um  Patacho  desta  praça  de  111  tone- 
ladas e  de  11  pessoas  de  tripulaçn:  e  por  um  Brigue  ,  e 
uma  Escuna  do  Rio  de  Janeiro  de  3)9  toneladas  e  de  2L 
pessoas  de  Iripulaçio. 

Alem  destas  empregarão' se  trez  embarcações  Estran- 
geiras. 

O  total  das  pntr.1d.1s  de  embarcações  nacionaes  no  Por- 
to 'a  '"apitai  foi  de  670  renresentan  lo  21,236  toneladas  ,  p 
das  sabidas  foi  de  663  de  31,554  toneladas. 

Enlrarão  lambem  63  embarcações  extrangeiras  de 
12  162  loneliidas,  esahirão  62  le  13:751  toneladas. 

Do  1."  de  ilarço  do  aaao  passado  a  31  de  Janeiro  ul- 


SN» 


timo  ,  descerão  pela  estrada  dp  Lages  4,41  'i  cabeças  de  gnrlo 
vaccurn ,  que  calculadas  a      reis  imparia  em  1 10:3305  rs. 

OB»&-as  Publicas. 

Fizerão-se  alguns  concertos  nas  Fontes  da  Palhoça  ,  e 
do  Campo  do  Manejo,  despendendo-se  nellas,  e  ro  au- 
gmente  da  ponte  do  dit  >  Campo  ,  a  quantia  de  1:387-3049 
dos  Cofrvs  Ger.ies ,  e  3"3Í)R0  cio  subsidio  do  S^rhor  Depu- 
tado V  tilo  ;  concertarão  se  os  morros  do  Pragibahe  e  do 
Machado  ,  desobstruindo  se  os  dp  muitas  pedras  .  e  alargan- 
do-sip  «>  caminho ,  despendendo-se  dos  cofres  geraes 
1:0203*820  reis.  *  » 

No  Município  de  S.  José  construirão  se  duas  pontes  dè 
arco  de  lijoir>  no  arraial  dos  Alemães ,  uma  de  doze ,  e  ou- 
tni  d<-  20  palmos  dp  w  sobre  40  de  largura ,  despenden- 
do se  cm  .-unhas 6909069  reis,  sendo  Ioda  a  pedra  posta  na 
obra  pel"S  visinhos ,  que  lambem  se  prestarão  ao  transpor- 
te dtí  milros  materiaes-;  reconstruio-se  a  ponte  do  Mathias  , 
que  importou  om  600^000  reis ,  e  que  infelizmente  sofíreo 
com  as  ultimas  cheias  grande  damno ,  e  cujo  'reparo  está 
c-dciiiadu  em -4 reis.  Tendo  ordenado  esse  concerto  , 
deve  ello  ficar  c  uc.luido  brevemente  ,  se  é  qut  jà  não  está. 
No  mesmo  Município  reconslruirão-se  as  pontes  do  José  Pe- 
reira ,  e  d<)  João  Marcos  ,  coricerlou-se  a  da  Praia  compri- 
da ,  e  continuou -se  a  obra  do  Canal  da  Independência, 
gastando  se  a  quaulia  de  l:306í?000  rs. ,  sendo  pelos  cofres 
geraes  1:106-3000. 

No  Município  de  Porto  Bello  conlinuou-s*1  a  abrir  o  ca- 
minho da  barra  do  Itajahyá  Colónia  Blumenau  ,  e  deo-se 
começo  a  outro  caminho  para  cnmmuuicar  os  moradores  do 
Itajahy-morim  cmn  o  Arraial  da  Freguezia ;  despendendo- 
se  pelos  Cofres  geraes  1:7503)000. 

No  Município  de  S.  Francisco  despendeo  se  pelos  cofres 
geraes  a  quanlia  dp  l:04is900  com  a  cQn«lrucção  da  Pi.ntó 
do  1'irahyque  ,  e  com  um  caminho  para  communicar  a  Ci- 
dade com  a  Lagoa  Icarahy  Na  tprra  firme  abrio-se  ama  pi- 
cada de  quatro  legoas,  para  cummuuicar  a  Colónia  D.Fran- 


cisca  com  a  estrada  das  Trez  Barras;  c  com  quanto  esteja 
sofrivelmente  feita  umas  duas  legoas ,  e  por  ella  passe  o  ga- 
do para  o  consummo  da  Colónia,  ainda  muito  resta  a  fazer- 
se  de  estivas ,  pontes ,  e  descorlinamento.  INella  tem-se  gas- 
to 2 :609$320  dos  Cofres  geraes. 

]á  se  deo  principio  a  outra  picada  ,  que  da  mesma  Lo- 
ltmia  vem  a  estrada  do  litoral  no  rio  dos  Pinheiros  ,  pas- 
sando pela  nova  Freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Paraty. 

Na  estrada  das  Trez  Barras  a  Coriliba  lem-se  feito  perlo 
de  800  braças  de  calcada  de  14  palmos  de  largo  na  serra  e 
morros ,  3,120  braças  de  caminho  limpo  de  todas  as  cepas , 
raizes  e  outws  Impeciltes  na  largura  de  40  palmos ,  e  mais 
6ô  palmos  também  de  largura  em  todas  as  3, 120  braças  de 
descortinado  aos  lados  ,  para  ficar  mais  bera  exposta  ao  so  • 
e  fizeFão-se  mais  seis  pontilhões  de  madeiras  de  Lei  de 
palmos  sobre  10  de  largura  despendendo-se  pelos  Cofres 
geraes  9: 1142420.  . 

Na  estradado  litoral ,  reconstruio:se  a  Ponte  do  Pireque 
de  20í>  palmos  sobre  9.  de  largura  ,  e  a  do  Aranu  sobre  18. 
Coocluio-sea  reedificacão  da  Ponte  do  Biguassú ,  compoz- 
se  o  morro  do  Siriú ,  e*  o  do  estreito ,  assim  ro  no  os  passos 
de  Santa  Martba  e  das  coryinas,  despendendo  se  neste  e  no 
exeçcicio  passado  pelos  cofres  geraos  8:268$135. 

Na  esteada  de  Lages  fizerâo  se  1500  braças  de  caminho 
Ba  largura  de  30  palmos,  limpando-se  as  de  cepas  ,  raízes, 
e pedras fazendo-se  cavas,  apropria ndo-se  ao  transito  de 
carros  ,  e  com  6  a  7  braças  de  descortinado  no  lugar  deno- 
minado Rio  dos  Bugres  ao  Cubatâo ,  examinou-se  o  terreno 
do  morro  do  Gongo  ( morro  cujo  declive  regula  1  para  4  ) 
e  achando-se  melhor  lugar  mandei  fazer  a  mudança  onde 
se  está  trabalhando,  e  breve  se  evitará  esse  ingrern  e  morro  , 
concerloú-se  a  -vargem  da  raiz  de  mais  de  500  braças  ,  e 
mais  duas  legoas  entre  a  Boavista  e  a  ponte  alta.  limpando- 
sé  de  raizes ,  cepas ,  fazendo-se  estivas ,  valas ,  e  cavas  na 
largura  de  20  palmos  com  80  a  100  de  descortinado  pelos 
lados ,  concertou-se  uma  legoa  entre  a  Boavista  e  o  morro 
do  Tigre .  e  bem  assim  o  alagado  grande  do  João  Paulo ,  fa- 
zendo-se-  também  uma  ponte  ,  leadc-se  gasto  no  exercício 


£23® 

passado  pelos  Cofres  geraes  8:3059120  ,  e  pelo  Provincial 
2:4009 ,  e  no  actual  exercício  3:3â4e460.  Conlirma-se  no 
serviço  (lo  Rio  dos  Bugres  á  vargem  grande,  na  mudança 
d»  murro  do  Gongo  ,  rio  conceito  da  decida  da  Boa  vista  ,  do 
lugar  chamado  1'apuam  ,  e  na  faclura  das  Ires  legoas  tio  ma- 
to dos  índios.  Esses  serviços  devem  importar  alé  fins  de  Ju- 
nho em  1"  contos  pouco  mais  ou  menus ,  devendo  os  Cofres 
Provinciaes  concorrerem  com  10  contos  pouco  mais  ou  me- 
nos. Esta  estrada  ,  a  de  maior  importância  para  a  Provín- 
cia ,  deve-vos  merecer  especial  atlenção  :  no  orçamento  a 
contemplo  com  oito  contos  ,  por  não  dar  para  mais  as  Ren- 
das da  Provinda. 

Qualquer  sacrifício  que  se  faça  com  a  estrada  de  Lages 
nestes  primeiros  annos  será  muito  recompensado  para  o 
futuro ,  e  futuro  não  muito  distante.  Hoje  que  a  Província' 
se  acha  livre ,  ou  quasi  livre  de  Ioda  a  sua  divida  passiva  , 
seria  muito  conveniente  ,  assim  o  penso  ,  para  a  prosperida- 
de da  Província  ,  que  autorisasseis  por  uma  Lei  a  Presi- 
dência a  despender  annualmenle  com  essa  estrada  pelo  me- 
nos 20  centos  de  reis  ,  emittindo  apólices  de  divida  Provin- 
cial de  200*000  rs.  cada  uma  com  juros,  dc  6  por  •/•  ao 
anno ,  quando  as  Pendas  Provinciaes  não  sobrassem  das 
outras  despesas  ,  esiabelecendo-se  para  pagamento  dos  ju- 
ros uma  barreira  entre  as  Caldas  do  Norte  e  o  Rio  dos  Bu- 
gres ,  na  qual  se  pagasse  um  pedágio  de  100  ou  120  rs,  por 
animal  cavallar,  muar,  vaccum  ,e  cerdum  que  por  cila 
passasse ,  isentas  as  pessoas  a  pé ,  eos  que  fossem  em  ser- 
viço publico  comprovado  per  escrito  das  respectivas  Autori- 
dades. Com  esses  vinte  centos ,  e  com  a  quola  que  o  Gover- 
no geral  mandasse  a  cila  applicar ,  poder-se-hia  não  só  con- 
servar-se  o  que  se  acha  feito ,  como  mesmo  concluir  se  a 
sua  factura  segundo  as  regras  da  arte  em  6  ou  8  annos. 

Essa  providencia  iria  temhm  animara  Caixa  eccono- 
mica  ,  que  r.enhuma  operação  tem  alé  o  presente  podido 
fazer,  por  não  achar  em  que  (mpngar  osseus  fundos,  e 
porque  lambem  não  tem  querido  reformar  os  seus  Estatutos» 
como  indiquei  no  Relatório  do  anno  passado  pagina  41. 

Na  estrada  que  da  Província  de  S.  Fcdio  do  Sul  segue 


«*í  *>A  ÍÍS 

Bira  a  do  Paraná .passandi  F.L'5«.  coricerlop-se  o  Pas- 
S  c  rença  dbàWanos-,  compuzcrâo-seduas  legoasdo 

"iriJhw  á%erra  d  ,  Ww,  no!;ls  cslivas,í  V"' 

5í;.  ,-\tWasva™sd^:an»iiihas.  c  da  cncrasilhada  , 
Cuo  í  ^otsY  cavas  ,  atl,rrados ,  e  limpando-se  as  dc 
muius  pedras  ;  fi/eráo  saiOOU  braças  na  vargem  do  espi- 
e  m lí.)»  a  clicnnlrar  o  Timhé  ,  compuserao-se  Irez 
rfcitos  entre  òs  Corittbarios  ,  e  o  Marombas  ;  reparou-sc 
fo.n5far"rtf  ías: pedras .  e  abrio-str um  novo  pa,so  no  no 
erahá:;  «le>poaien  lo-so  3:9395  rs.,  sendo  1:9,399  pelo  Co- 

f.e  Provincial, 

;  Não  se  fez  a  ponie  hõ  rio  Marombas,  para  a  '.qual  se- 
oWiçnnu  nã  Lei  a  qiunii;.  de.õOOD  rs.,  porque  se  a  nau  po- 
dí-i  construir  por  menos  de  4:0ÍHi9rs..  ficando  mesmo  assim 
auncada  a  sor  inulilisad  .:  pelas  gran  los  a^ins  .  que  nieebc 
q  rió  no  leinpo  das.cli.uvas. :.  é  aolcs  coavenienle  que  sc  es- 
tabeleça neíle  uma  barca.    :  .    .  ..      ■  : 

■  Mandei  pela  .Camara  Municipal  conlraclar  a  picada  do . 
Cam  po  de-  Palmas,. oleado  a  .Camara  contratado  com  um 
]{.-.berU>  até  os  .  Baguaes    principiou  elle  o  s*rvu;o  nos 
B.i^aaes  v  que  foi  continuado  poxoulro  até  os  Campos  no-, 
vos3,  ficando  da  mesma  m.ineira  a  picada  para  os  Campos, 
de  Palma  por  fazer..  -  Dos  Campos  Novos  ao  de  Palmas,  nin- 
guém se  apresenta  a  tomar  por  empresa  a  picada  a  menos. 
deõuOdrs.  por  leçoa. sendo  limoa  na, largura  de  10  palmos, 
ecalculandu-sefim.Oa  10  léguas  a  malta  existente,  entre  os., 
dpiís.  campos  ,  iem  se  de  .despainliT  com  ella  5:000$  reis. 
poocomais,oU'menos;,elendo-se  consignado  na  l,ei  actual 
2:000-3  ,  necessiUí-sc  do>3  0003  rs..  contemplados  no  or- 
çamento que.rapresenU  para  o  futura  exercício. 

■  A  'grande  fenda  ,  que  percebe  a-  Província  da  Barreira 
do  — Passa  Dous  —  ,  n^i  estrada  qu<j  da  ■  Província  de  S.  Pe- 
dro segue  Dara  a  do  Paraná  pasmando  por  Lages,  indica  a 
necessidade  de  se  a  conservar-  em  bom  estado  ,  o  dn  se  a  ir 
melhorando  ,  e  aperfeiçoando;  o  que  se  não  pode  conseguir 
sem  a  despesa  annual  de  4:0005  rs.,  que  consigno  na  res- 
pectiva Tabeliã.  -  ' 


Cadeias ,  e  Casa  «le  Prisão. 

Sobre  estes  objectos,  refiro- me  ao  que  informei-vos  nó 
Relatório  do  anno  passado. 

i  Administração  e  Fiscalisação  das  Rendas, 

A  receita  da  Província  no  exercício  passado  importou 
em  14-0:2133*994  inclusive  o  saldo  de  reis  2.896$20i ,  que 
passou  df>  anno  anterior ,  e  importando  a  despesa  effectiva 
em  92:768^960 rs.,  deo-se  um  saldo  de  47:444U982.rs., 
que  se  não  conla  para  as  despesas  designadas  na  Lei  do 
Orçamento  vigente ,  por  ter  elle  a  applicaçáo  especial ,  que 
lhe  deráo  as  Leis  N.  362  ,  373  ,  e  376. 

Não  contei  como  receita  a  reposição  de  561$  rs.  feita 
pelo  Collector  de  Lages ,  por  ser  ella  de  sobra  da  quantia 
que  recebeo  para  concerto  da  estrada  do  Canoinhas  no  mes- 
mo exercício.  Também  como  tal  não  contemplei  os -3:000$ 
rs.  pagos  pela  Thesouraria ,  por  ter-se  igual  quantia  entre- 
gado no  mesmo  exercício  por  empréstimo ;  e  nem  o  saldo 
em  letras  a  vencer  de  9:578U324 ,  por  pertencer  á  arrema- 
tação de  impostos  que  tem  de  fazer  parte  da  receita  deste  , 
e  futuros  exercícios. 

Na  despesa  não  inclui  os  561$  ,  que  se  não  despende- 
rão com  a  estrada  do  Canoinhas ,  e  que  forão  devolvidos 
dentro  do  exercício ,  nem  os  6:100$  rs.  adiantados  para 
obras,  que  forão  restituídos  aos  Cofres  Provinciaes  ,  e  nem 
os  5:000$  rs.  que  passarão  para  a  caixa  do  actual  exercício 
para  fazer  face  ás  suas  despesas,  em  quanto  não  haviao 
fundos  próprios. 

Tendo  o  saldo  do  exercício  passado  especial  applica- 
ção ,  não  pode  elle  ser  incluído  na  receita  do  actual  exer- 
cício para  ser  applicado  ás  despesas  respectivas ;  o  que  não 
obstante  julgo  que  a  Presidência  não  terá  necessidade.  de 
laocar  mão  da  aulorisação  ,  quelhedeo  o  artigo  18  da  Lei 
N.  381 ,  p:ira  fazer  face  ás  despesas  decretadas  nos  artigos 
3 ,  8 , 10  ,  17  ,  e  18  da  mesma  Lei.  Supponho  mesmo ,  que 
se  dará  um  saldo  superior ,  unido  a*  do  anno  anterior  ,  ás 
despesas  decretadas  nas  Leis  Ns.  362 , 373 ,  e  3/6;  porque 


tendo  a  receita  do  1.°  semestre  do  corrente  exercício  impor- 
tado em  90:298U204,  não  se  pode  esperar  menos  de  6o:00(!í? 
io  segando  semestre ,  não  obstante  ser  este  sempre  de  me- 
nor rendimento  ,  e  ter-se  no  mez  de  Janeiro  ultimo  arreca- 
dado em  Lages  pouco  mais  de  oito  centos  mil  reis. 

Na  despesa  do  exercício  passado,  encontrareis  um  ex- 
cesso de  137U697  na  verba  expediente  da  Administração  da 
Fazenda,  devido  ao  que  já  expendi  no  Relatório  do  armo 
passado  ;  outro  excesso  de  1 :402U350  nas  obnís  das  Matri- 
zes ,  por  ser  de  interesse  da  Província  que  se  não  parassem 
com  as  obras  das  de  Canasvieiras  ,  e  da  Santíssima  Trinda- 
de antes  de  se  cobrirem  as  Igrejas  ,  se  não  extraviassem  al- 
guns maleriaes  da  do  Itajahy  ,  e  se  não  deixasse  de  conclu* 
ir  ò  forro  da  dó  ftio  Vermelho. 

.  Nas  obras  publicas  achareis  a  despesa  não  autorisada' 
de  260»  rs.  feita  com  o  barracão  da  Collectoria  do  —  Cassa 
Bous  — pela  necessidade  de  se  tornar  mais  segura  uma  es- 
tação de  tanta  importância.  A  naluresa  das  despesas  que 
se  fazem  com  os  presos ,  justifica  o  excesso  de  299U2Ô7 . 

Para  não  figurar  mais  na  Tabeliã  da  divida  passiva  , 
ç  fazer-seseot necessidade  nuva  escripturaçáo  ,  excedi  em 
65U  rs.  a  decretada  para  pagamento  da  divida  da  estrada 
das  Tresz  Barras  à  Coritiba.  A  arrecadação  superior  á  orçada 
deu  cansa  ao  excesso  de  4:2o0lM9l ,  nas  despesas  de  exac- 
ção. 

Os  objectos  mencionados  no  Balanço  na  verba  —  Di- 
Tersas  despesas,  e  evenluaes  —  relevão  o  excesso  de 
rs. 

A  divida  activa  verificada  em  31  de  Outubro  do  anno 
passado  ,  importava  ,  como  vereis  da  respectiva  Tabeliã  ,  em 
&862U921,  sendo  cobravel  somente  2:1 67U660;  e  lendo- 
se  no  1.°  semestre  do  actual  exercício  cobrado  44513281, 
resta  a  cobrar-se  1.725U381 ,  e  sendo  de  presumir  que  nes- 
te semestre  se  cobre  600U0O0  rs.  mais  ou  menos,  se  a  con- 
templa no  futuro  exercício  na  quantia  de  1:167U660. 

A  divida  passiva  da  Província  era  em  31  de  Ou  lubro  de 
608U200  ;  tirada  porem  a  de  créditos  abertos,  que  nãofo- 
rão  cumpridos  na  importância  de  239U000  reis,  restava-se- 


.30*000  ;  mas  tendo  se  já  papo  neste  exercício  a  quantia  de 
108U000  rs.  notada  na  Tabeliã  com  a  leira  A.  resta  a  pagar- 
se  26ll"200,  eserá  p.-ca  m.>  ft-r  procurada  dentro  do  exer- 
cício. 

Alem  dessa  divida,  t!r\c  a  Pn-vinria  áo  Invrnler  da 
maquina  de  formar  laris:lia,  a  quantia  de 2:5001? rs.  a  ven- 
cer-se  nos  futures  ( xi-k:í<í<s  a  .*(  t;a  is.  por  atino. 

A  divida  anleri<  r  a  Jui  ho  de  18'  4  proveniente  da  cre- 
ação  dos  Exp<  slos  a  <  aigu  das  divin-as  Camaras,  imporia 
segundo  os  assenti*  tios  n-pefli\(  s  livros,  na  quantia  de 
3L:2{)G1321.  Desta  aih.-i-si-  liquidada  o  poga  18:053(3744, 
e  por  liquidar  e  pagar  13:1-431177  E'  pc-rrrn  provável,  que 
"até  o  fim  do  corrente  cmitícío  íÓ  venha  a  ser  procurada 
em  7:000$  pouco  mnis  <  u  u.enos ,  e  porque  também  ainda 
existe  a  de  õ:111L'95()  da  criação  de  Exposb  s  á  cargo  da 
Irmandade  do  Seriar  Bom  Jpsus  dos  Passos  anterior  a 
1846 ,  e  que  ttm  sido  prr curada  <  m  parle .  eque  pode  ser 
procurada  talvez  alc-a  4.*  rarie,  pr  demos  calcular  tm  00003 
a  que  se  lerá  de  pagar  neste  e.xci  cicio  ;  mas  como  podem  al- 
guns credores  a  pro(uranm  depois  de  enserradu  o  exercí- 
cio ,  e  até  Dezembio  deste  armo ,  e  que  porisso  lenbão  de 
serpages  no  exercício  fnlmo,  a  centemplei  no  orçamento 
para  o  anuo  de  1855  a  ÍS-r  6  com  a  quantia  de  2:0009  rs.  ■■ 
A  Administração  da  Fazenda,  allendendo  ao  rendi- 
mento dos  ultimes "irez  annos ,  e  a  outras  causas,  orçou  a 
Receita  em  Í20:0CC»  rs.  No'  orçamento  da  Despesa  para  o 
exercício  de  18Ò5  a  1856,  não  me  pude  cingir  a  essa  cifra, 
pela  necessidade  de  &ar  mais  algum  desenvolvimento  as 
ebras  das  Matrizes,  e  estiadas,  e  ptr  não  ser  possível  sup- 
primir  a  que  se  foz  cem  r s  riiiros  ramos  do  serviço  publi- 
co: eorrar.do-a  cm  139:2621400  rs,  da  se  um  defini  de 
19:365U4C0.  l.sse  d»  íicil  {  ortm  desaparecerá,  se  cemoja 
disse  ,  subir  a  Heceila  deste  anno  a  lõ0:C00s>  rs.;  porque 
neste  caso  satisfeita  mesmo  a  Lei  3N;.  376  ,  deve  haver  ura 
saldo  de  18  «mios  .  faltando  apenas  para  prehencher  o  de- 
ficit 1:362U400  ,  que  se  não  dará  ,  porque  a  despesa  com. 
o  pessoal  nunca  se  faz  na  totalidade  orçada.  E  se  não  heu- 
Yer  notável  baixa  cos -géneros  de  exportação; , e  continuar  re* 


guiar  a  passagem  dos  nnimaes  na  Barreira  do  --.  Passa  dous  --, 
é  bem  provável  que  a  Keceila  suba  a  133:000$,  e  enlão  tere- 
mos um  saldo  de  10:000a,  que  applicareis  ás  Camaras  Mu- 
nicipaes ,  ou  como  m-lhor  entenderdes. 

Como  porôm  lodos  essr-s  cálculos  ,  por  bem  fundados 
que  pareção,  podem  falhar;  ò  conveniente ,  que  habiliteis  a 
Presidência ,  como  uVsles  no  anno  passado  ,  cora  os  meios 
designados  no  artigo  18  da  Lei  N.  381. 

Não  findarei  esle  artigo  sem  chamar  a  vossa  altcnção 
para  o.  que  disse- vos  no  Rdalorio  do  anno  passado  a  cerca  . 
da  arrecadação  dos  impostos  Ae  exportação  ,  e  creação  de 
Guardas  de  numero  para  as  CoUeclorias  da  Laguna ,  S.  Fran- 
cisco e  Porto  Bello.  Os  impostos  de  exportação,  tendo  produ- 
sido  no  anno  financeiro  findo  37:nX.idUã  ,  rendarão  no  L° 
semestre  deste  exercício  2">:9385772  ,  e  sendo  as  circunstan- 
cias idênticas ,  ou  quasi  idênticas ,  deve-se  presumir  que  a 
sua  fiscalisacão  tem  melhorado. 

Execução  de  E>i§* 

Está  em  execução  a  Lei  N.  339,  que  alterou  os  limi- 
tes das  Freguezias  de  S.  .Miguel  ,  e  de  S.  Sebastião  da  Foz 
deTejucas.  Esta  Lei  declarando  desannexado  da  Freguezia 
déS.  Miguel  o  território,  que  desta  tirou  para  a  de  S.  Se- 
bastião ,  nada  dispoz  do  território,  a  O.ísIc  do  riacho  do  Mou- 
ra ,  que  antes  pertencia  a  S.  Sebastião;  entretanto  que  de- 
clara desannexado  o  território  de  S.  João  do  Rio  Tejucas , 
quando  nada  tirou  deita  Freguezia.  Supponho  que  houve 
equivoco  ,  ou  erro  de  redacção,  e  que  para  sanai -o,  convém 
substituir  o  final  do  artigo  1.°  pelo  seguinte  —  ficando  des- 
membrado da  Freguesia  de  S.  Miguel  o  território  comprehen- 
dido  nos  limites  Sul ,  e  d.i  Freguesia  de  S.  Sebastião  o  terri- 
tório a  Ooste  do  riacho  do  Moura  ,  que  fiei  pertencendo  á 
Freguesia  de  S.  João  Baptista.  —  Com  a  alteração  dos  limites 
das  Freguesias,  enlendeo  a  Camara  de  Porto  Bello ,  e  outras 
pessoas  ,  que  lambem  tinhão  ficado  alterados  os  limites  dos 
dous  Municípios  de  S.  Miguel ,  e  de  Porto  Bello,  ficando  a  es- 
te purleQcendo  a  parte  desmembrada  da  Freguesia.de  S.  Mi- 
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guol.  Não  tendo  porrm  declarado  alterados  os  limites  dos 
Municípios,  mas  sim  os  das  Freguesias  ,  nã<-  vejo  razão  pro- 
cedente para  essa  inlelligencia  ,  que  nem  ao  menos  se  funda 
na  ausência  de  precedentes ;  porque  no  Império  ha  Fregue- 
sias que  pertencem  a  dous  Municipios  ,  e  alé  a  duas  Provín- 
cias ,  como  alleslão  os  Avisos  N  19  de  8  de  Fevereiru  ,  de  11 
dc  Abril ,  e  N.  45  de  10  de  Maio  de  1848. 

Se  entenderdes  de  conveniência  pòr  de  accordo  com  os 
limiles  das  Freguesias  as  divisas  dos  Municípios ,  cumpre 
primeiro  examinar  ,  si  é  mais  conveniente  dar ,  como  divisa 
dos  ditos  Municípios  ,  as  vertentes  do  morro  do  Mafra ,  ou  o 
rio  dos  B'.l>-'S. 

Para  dar  execução  á  Lei  IV.  360  ,  e  ao  determinado  nò 
Aviso  de  15  de  Janeiro  à<>  1841,  expedido  pela  Secretaria 
d'£stadn  dos  .Nflgricios  do  Império  ao  Presidente  da  Provincia 
do  Espirito  Santo  ,  officiéi  em  29de  Maio  do  anno  passado  ao 
E\;m.  Ministro  d.»  Jusiiça,  enviando  por  copia  os  artigos  1.° 
e  2.° ,  e  pedindo  lhe  que  mandasse  levantar  a  planta ,  e 
plano  da  obra ,  e  que  me  enviasse  depois  de  approvado  S. 
Ex.a  dignando-sc  annuir  ao  meu  pedido,  foi  delle  incumbi- 
do o  Tenente  Coronel  de  Engenheiros  Ricardo  José  Gomes 
Jardim  ,  o  qual  exigindo  certas  informações  ,  forão-lhe  ellas 
enviadas ,  por  intermédio  da  Secretaria  da  Justiça  em  officio 
de  30  de  Oulubro  do  anno  passado.  Tendo  decorrido  perto 
de  quatro  inezes  sem  me  ser  transmetlida  a  planta  ,  offici- 
ei  ultimamente  em  21  de  Fevereiro  ao  Exm.  Ministro  da 
Justiça  renovando  o  pedido.  Espero  que  chegue  a  planta, 
para  "tratar  ^.a  desapropriação  do  terreno. 

Em  seu  devido  tempo"  terá  execução  a  Lei  l\.  361 .  que 
marcou  o  subsidio  dos  Senhores  Deputados  à  fuctura  Legis- 
latura ,  e  segundo  ella  faço  o  orçamento  desta  despesa  pa- 
ra o  exercício  de' 18Õ5  a  18r>6. 

Em  execução  da  Lei  N.  362  que  decretou  a  desapro- 
priação do  morro  a  L'Este  desta  Capital ,  e  a  conslrucção  de- 
trez  chafarizes ,  comprei  uns  seis  pedaços  de  terrenos  ,  que 
sons  proprietários  quizerâo  ceder  por-  antigas  e  rasoaveis 
avalidcões  ,  com  os  quaes  sfl  despendeo  69055000  rs.  Não  se 
apresentando  os  mais  proprietários  a-  tratarem  com  a  Presi- 
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dencia,  e  sendo  mesmo  preciso  conhecer-se  qual  a  linha  das 
50  braças  designadas  qo  arligo  1 .°  da  Lei,  pura  saber  se 
quaes  as  porções  a  comprar  ,  ou  desapropriar  a  rada  um 
dos  proprietários,  mandei  proceder  as  necessárias  averigua- 
ções;  e  delias  conhece-se  que  o  morro  á  desapropria'r-se 
tem  mais  de  mil  braças  ,  e  que  pertence  a  mais  de  4í>  pro- 
prietários ,  e  que  segundo  o  preço  pedido  por  alguns  desirs, 
inclusive  prédios ,  e  outras  bemfeilorias  cxislenles  donlro 
da  linha  ,  não  pode  importar  ern  menos  do  4">:000í?  rs. 
quantia  muito  superior  á  marcada  nuarligo2.°  da  l.(  i. 

Se  deixarmos  de  parle  o  terreno  designado  no  nrligo 
i  para  dar-se  execução  ao  determinado  no  artigo  3." /a 
differença  do  preço  não  excederá  de  1^:0U09  rs.  a  quorer- 
se  desapropriar  todas  as  chamadas  correntes  daguas  cem 
50  braças  de  cada  lado,  porque  no  morro  não  lia  cachoeiras, 
e  sim  diversos  lacrvmae sem  quasi  lodos  os  pontos,  havendo 
mui  poucos  distantes  dos  outros  a  mais  de  cem  braças.  E 
quando  se  quizesse  desapropriar  não  todos  ,  mas  aquellrs 
que  alimenlâo  um  dos  trez  pequenos  regiitos  denommach  s 
—  S.  Luiz  ,  Fonte  Grande  ,  e Campo  do  Manejo  ,  ainda  as- 
sim se  tPria  de  despender  com  qual  quer  delles.  mais  di  s 
10:00031  consignados  para  isso.  Não  incluo  na  compra  a 
desapropriação  do  aunei  d'agoa  ,  que  possue  a  Misericór- 
dia .  por  me  parecer  que  não  é  da  intensão  da  Assembléa 
privar  esse  pio  Estabelecimento  d'agua  ,  de  que  ellc  lauto 
necessita.  Talvez  se  pense ,  que  deixando-se  de  comprar 
amigavelmente  os  terrenos  ,  se  os  possa  cons-puir  por  mui- 
to menor  quantia  procedendo  á  desapropriação  ;  eu  porem 
de  tal  me  não  persuado  pelo  que  passo  a  cxpòr-vos. 

Os  terrenos  do  morro  não  podem  ser  considerados  co- 
mo-terrenos  unicamente  de  lavouras  ;  lom  do  serem  apreci- 
ados lambem  ,  como  dispõe  a  Lei  N.  30,  artigo  5  °,  pelos 
lucros  ,  commodidades  ,  localidade  ,  damnos  e  prejui>os 
dos  seus  proprietários  ,  facilidade  de  comprar  e  vender  di- 
ariamente no  Mercado  ,  uso  de  agoa  ,  e  de  lenha  ,  sem  ne- 
cessitarem de  carrelosá  & ;  e  porisso  não  podem  ser  justa- 
mente avaliados  por  qualquer  lavrador,  conimercianle  ,  ou 
artista.  Só  os  vismhos  podem  bem  apreciar  esses  commodos 
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c  vantagens  ;  mas  tendo  lodos  de  cederem  por  desapropria- 
ção os  seus  lern  nos ,  i.ãn  se  pode  esperar  dYIles ,  sendo 
nomeados  louvados  uí  s  <:e>s  outros  ,  um  a  jusla  avaliação 
pelos  reciprocc  s  iiilcroMS .  nue  l<  m  nas  alias  avaliações. 
Não  pedi  ndo  pois  mm i  w  dir.n  adi  s  para  avaliadi  res,  lerão 
cilas  de  serem  feiliiS  pi  r  pessi  as  inipn  |  rias,  e  em  prejui- 
so  nalurahiK  nle  da  Provir  ci.i,  ju  rque-a  final  exarando  o 
preço  os  louvados  d<  s  proprietários,  será  n.t-snio  o  \a!or 
médio  excessivo.  Alem  disso  devi  mos  Ur  em  visla  que  são 
mais  de  40  es  ii,leie>sa<!i.s  ,  que  l.-mbun  devem  conlar 
cem  os  ( flicius  deM  Parentes  e  amig<  s  ,  p  no  i  lirqne  de 
interesses  parliculi-rrs  (<  m  es  puMicos ,  svfíhm  estes  que 
Dão  procurão  empenhos. 

Não  poe'.endG  a  \isla  dotxperdido  de?aprepr:ar-se  lo- 
do o  m<  iro  ,  nem  mismo  as  conenlis  d^uas  et  m  as  50 
braças  adjaccnlts  ,  cl<  sm  f  ístatio  sei  ia  lazer  (  Lspivação  al- 
guma acerca  da  cor  «liurção  des  c  ta  fa  rizes  ,  cumpre -ir.e  tn- 
IreLnto  dizf-r-Ac  s  .  que  <<  m  c;0:<  ( <  ?  rs  s<  rã  o  poile  c<  ns- 
truir  um  ,  quanlo  mais  Ircz  <  bafar  iz(S  pelo  modo  .  que  pa- 
reee  querer  a  Assi  n.bíea  á  vista  do  disposto  dos  artigos  o  , 
e  6  da  l.ei. 

A  respeito  da  desaprrpriaçáo  dos  terrenos  parece-me 
mais  conveniente  ,  que  fie;  i;do  ,  nmo  esla  ,  reconhecida  a 
utilidade  publica  ,  se  aulorise  a  Presidência,  a  comprar  os. 
terrenos ,  que  :<e  eííerccerem  per  preços  rascáveis,  e  a  des- 
apropriar pelas  avaliações  que  d'ora  em  diante  se  fizerem, 
para  partilhas,  cu  execuções  ,  quando  as  julgar  rasoaveis. 

Se  porem  cnleneicrelrs  preferi vd  a  desapropriação  des- 
de já .  quer  de  ledas  i;s  coiunies  d 'agra  ,  cen  o  indica  o 
ai  ligo  8.°  da  I  ei ,  quer  m  m«  nle  das  que  ahrr.eniâo  un:  dos 
recatos  á  cima  n:'  r.ci<  th  d<  s ,  umpre  que  «•  u  lo  i  is  eis  a  des- 
pesa ,  que  ( m  qualquer  d<  s  casos  for  necessário  fazer  se. 

Devem  est. -ir  <  m  execução  os  arligesde  Posturas  da  Ca- 
mara Municipal  rírslu  Cidade  ,  que  forâo  approvudos  p» las 
Leis  Ks.  363 ,  364  ,  e  £85. 

Ainda  não  foi  n querida  a lircr.ça  para  a  edificação  da 
Capella  da  qual  trata  a  Lei  IN.  365. 
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No  artigo  —  Tnslru^cio  Publica  —  Iralei  da  execução 
d  is  Leis  Ns.  365.  3>),  37J,e:J<2. 

Tiiin  se  |>ri!>t.iil'>  a  lados  os  Empresta  dos ,  que  o  tem 
requerido  ,  o  lavor  de  que  Irala  a  Lei  V.  367. 

Eslão  em  execucio  as  Leis  Xs.  868  ,  370  ,  372  ,  378 , 
379  ,  380,  381  .  h383. 

No  artigo — Culto  Publico  —  Iralei  da  execução  das 
Lois  .\s.  371  ,  375,  e377  ,  que  errarão  as  Freguesias  de- 
San  lo  Amaro  ,  Bom  Jesus  do  Paraiy  ,  e  S.  João  dos  Cam- 
pos Novos,  e  no  artigo  —  Soccorros  Públicos  —  da  das  Le- 
is N.  374 ,  e  376  sobre  o  Hõspilal  das  Caldas ,  e  pagamen- 
to da  divida  antiga  dos  Expostos. 

Estatística  criminal  e  civil. 

Estão  no  exercicio  de  seus  Empregos  o  Chefe  dp  Poli- 
cia ,  o  Juiz  de  Direito  da  1/  Comrnarca  ,  e  os  Juizes  Muni- 
cipues  e  de  Órfãos  dos  Termos  reunidos  da  Capital  eS.  Mi- 
guel ,  e  de  S.  Francisco  ,  e  Porto  Bi?llo. 

O  Juiz  Municipal  de  S.  José  está  exercendo  o  lugar  de 
Juiz  de  Direito  da  2.'  Comrnarca  por  ainda  se  não  ler  apre- 
sentado o  Bacharel  João  José  de  Andrade  Pinto  ultimamen- 
te nomeado  para  esse  Emprego. 

Ainda  se  acha  vago  o  lugar  de  Juiz  Municipal  e  de  Ór- 
fãos do  Termo  da  Laguna. 

Os  julgamentos  que  tiverão  lugar  perante  o  Jury  no 
anão  passado  conslão  do  seguinte  : 


Municípios 


Cnpiíal. .  . . 
Sao  MitiiiM 
i>or<o  Dello 
S.  Frnncisco 
!  Laguna  .  . 
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OpSEBVAÇflKS. 


Umn  das  Sessões  de  S.  Miguel  foi 
extraordinária  para  kc  ju^ar  um 
Íleo  coiriprehondldo  na  Lei  de  10 
dc  Jtmllõ  do  1835, ,  c  quu  foi  absol- 
vido por  folia  dc  prova. 

Doii  Processos  julRfldos,  pcricn- 
cem  ao  onnò  findo  3  dc  homicídios, 
5  dc  fcilmcnlos.a  dc  uso  dc  nj  mus, 
c  1  do  mncaçiifl,  compiclicndpndo 
íli  Itcos. '  Os  inals  bSo  dc  nnnos  on- 
leilorcB.  '  ' 

Dos  33  ncqs  todos  homens  ,  20 
Hrasllelros,  li  ExinuiKCiros,  n  3  «»- 
cravciH,  cifio  solteiros  17  .  caiados 
Hl  viúvos  Q.  Aiiii.lplinl)plos  23  , 
Htiblíio  ler  9  c  dc  mula  InsuuccSo  1. 


i 
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Pelas  Autoridades  Policiacs  forão  julgndcs  10  Proces- 
sos com  11  Reos  ,  homens  livres.  10  P.msili  iros ,  c  1  1.x- 
traneeiro  ;  2  por  Desobediência  ,  1  por  contrabando  ,  1  de 
Ameaças  ,  e  7  de  Injurias.  Forão  condrmr.adus  7  a  pnsao 
simples ,  e  muleta  ,  e  3  absolvidos.  Appcllarão  L 

Forão  julgados  lambem  trez  Processos  dc  responsabe- 
lidade.sendo  aceusados  1  Juiz  Municipal  Supplcnle  1  .sub- 
delegado ,  e  1  Juiz  de  Paz  ,  lodos  cazados  maiores  de  40  an- 
nos ,  2  por  prevaricação,  que  forão  absolvidos,  e  1  por  ex- 
cesso .  que  foi  ronderônado  á  suspensão  do  Emprego. 

O  movimento  das  Cadeias  consta  do  seguinte  : 


Mappa  do  movimento  dos  Prezos  no  anno  de  18r4. 


Entrarão. 


Continuai» 
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I  Livres  i  Esc.  |     ror  scnionciar.    1  Sentenciados.  | 
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Dos  existentes  na  Cadeia  da  Capital  senlenciados.  per- 
tencem ao  Município  6  livres  ,  e  2  escravos ,  a  S.  Miguf-I  2 , 
a  S.  José  1  ,  a  S  Francisco  3  ,  a  Laguna  5  ,  a  P<  ric  ÍVllo4 
livres  e  1  escravo  ,  ea  Lages  1  mulher  livre  ,  e  2  escravos. 

Dos  não  sentenciados  na  (adeia  da  Capital,  periem-t-m 
ao  Município  1  livre ,  e  1  escravo  ,  a  Porto  Bello  1 ,  a  £>.  Jo- 
sé 3  ,  eab.  Miguel  3  livres  e  1  escravo. 
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Drs  senlcr.rindos  7  pcrlt  uccm  ao  onno  findo  de  IS"4 , 
e  24  a  annos  anteriores. 

Dos  seguintes  ii:::pp.-.s  ronlicccrcis  qual  a  população  da 
Pr<  v  ncia  ,  e  o  seu  movimento  por  nascimentos  e  obiu-s. 
Longe  porem  estão  ainda  esses  mappas  da  exactidão  ,  que 
se  deseja. 


Kappa  aproximido  da  Púpukçio  da  Proviacia  de  Santa 

Calhariaa 
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Hmaruhy 
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Orçamento  da  Despcza  da  Província  de  Santa  Calharina  para  o  anno  financeiro  e  exercido  de  1855  a  1850 


i 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Xssemblón  Provincial  

Secretaria  do  Governo  :*■.•' 

Vdmihistruçãn  da  Fazenda  Provincial 

Inslrucçno  Publica  

Oofcza  p  Segurança  Publico  

Culto  Publicp  

Snccorros  o  Saúdo  Publica  

Obras  Publiuas  

illiiminação  da  Cidade  

Divida  Passiva   

Dcspoza  do  líxacçuo   

Diversas  despt/.us,  (i  Evonluacs  


1 
2 
3 

i± 
B 
0 
7 

0 

10 
ii 

\% 


IMPORTÂNCIA. 


8:860*000 

<i:4t>u*ooo 

5:020*000 
25:420*000 
20:8 18*400 
2.800*000 
0:004*000 
39: 000*000 
ti:C>00*000 
11:000*000 
11:0009000 
2:">00*000 


TOTAL. 


130:H02940U 


Cidade  do  Desterro  cm  o     d«  Míii-iju  de  1855. 

Jt  ã  >  'Jiisc  Coutinho, 


Ta  BELLA  N.«  1  -  Uft  ■»e»|ic«»  com  ft  %ssemlilért  Provincial. 


OJlíCTOS  DA  DIÍSIWA. 
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Subsidio  rio  20  Snrs  Disputados  n  rn- 
são  de  49000  rs.  diários  oin  dmis  me- 
zrh,  Cinco  dins  do  prnr"K«çno  c  in- 
diMnnisftçãodo  vindu  e  volU 

|-',Mi'|«R(SADOS  DA  SKCHKTAIIIA. 

1.  "  Mlliciul  

2  "  Pilo  

2.  °  Dilo  

IÍMl»RIÍ(!Al)OS  DA  GASA. 

Porlpirn  

Continuo  

Alugwl  d»  Cosu  

Expediente  


IMPORTÂNCIA 


LITUI.OS  QUK  A  1.KOAI.1SAO 


5:A«0»000 

7009000 

500*000 

300*000 
3009000 
5009000- 
2809000 

s!""  009000 


OBSKUVACÒGS. 


n.  301 

Lei  38* 

»  3SL 

»  100  ,  184 

»  378 

»  184 


TAIÍISLU  N.«  2.  —  H»eMiM;»i«  «<»■«  n  N«t»'«!*ni'ln  «lo  Uovcsriio. 


OWlíCTOS  DA  DESPIS/A. 


OíTininl  .Moior  

|  1.°  OfTicial  

!  2.°  Dilo  

3.s  Dilo   

Porteiro  Archivislu  

Continuo  • 

Expediente, inclusivo  impressão  do  Leis 


ImI>OUTAN('.IA 


títulos  quh  a  liíoalisao 


onSKUVACÕIiS. 


8509000 V" 
70OB0O0  / 

(MHWK)Ol  Lei  n.o  381. 

nooaooo  ( 

4?>0»000  ] 
3509000/ 
1 :000»00() 


A:í:)09()0(I 


OWI-XTOS  l)V  DRS1MÍ7.A 


VMninislradrir.  .... 
«'lorurndor  ImsciiI  .  .  • 

''hcsoiiroirn  

(•rimcim  lísuriplurnrio.  .  . 
Scdiindn        dilo       •  •  * 
Dilo  dilo       •  •  ■ 

\nuwmcnso  Pr.HioimlP.  .  . 
Pilo  dito      .  .  • 

PnrUMrn  *  •  • 

';i..liíicac.rin  a  ít  (iu:<rdns  .  . 

lixpciiienlo  


•    »    •    •  ■ 


»    •    t  ■ 


impoutancia  ,  titiílos  qi:k  A  UT.A1.1SAÕ 


01MWV vCOUS 


>   Lei  381. 


a"  hm 


TA  BELLA  N.»  2.  -  Wumiicka  «om  a.  Hvvvv.invln  do  Uovcino. 


OWECTOS  DA  DESl'15/A.. 


hWOKTANCIA 


TITUI.OS  QUI!  ALliGAl.lSAO 


OIISIÍIWACÒKS 


Oííifiinl  Mnior  

l.°  onícinl  

2.8  Dilo  

3.°  Dito  

Por  loiro  Archivisla  

(Ion  li  nu  o  .■ 

Expediente, inclusivo  impressão  do  Los 


85090001 

701)9000  / 

0009000 1  Lei  n.°  381. 

500»000 ( 
A5090001 
«509000/ 
1 :000»000 


4:4509000 


TUllilXV  N».3.^##»  «»m 

OlílliCTOS  DV  DESIMiZA. 


'  Vlminislrndnr.  .  .  . 
Pmrurndor  Fiscal  .  . 

riiesnuroiro  

Primniro  E»criplurnrio 
Secundo  dilo 

niio  fiiio 

imnnunnso  Pnilicnnle 
Dito  <lito 

Porlciro  

ílniiifinKino  u  il  Gunrdi 
lixpodionle  ...... 


1M 


POHT.VNr.tA  ,  TÍTULOS  QIJK  A  1.KGAI.ISAÕ 


oiJf>Bwv\còi':s. 


í.oooa&noo1 


SWWOPI 


>   Loi  381. 


TABKI-LA  n.°  li  —  lia  i>ew|ioga  com  u  l.iséri.cf  Ao  Publica. 


OJIiCTOS  DA  DESPEZA. 


Ordenados  a  dous  Professores  do  1 , 

Lolrus  nu  (lupilnl  

A  6  Ditos  nus  (lidados  da  Ladino,  Silo 
Francisco,  o  nas  Villus  do  S.  Josó  , 
S.  Miguel,  Porlo  Uolln.e  Lnges,  por- 
cebondo  mais  o  da  Villa  du  Lages  a 
gralificooíio  de  200#  rs   .    .  . 
A  21  Dilos  nas  Frcguozias  do  S.  Anlo- 
nio.Cnrmsvieiras.  Hio  Vermelho,  Mi- 
beiríio  ,  Imaruhy,  Tuburào,  G.iropo- 
ba,  Enseada  do  Uriln,  s.  Pedro  da 
Aloanlara,  Foz  do  T-juous,  Ilujahy, 
llapacoroy,  Ganchos,  Traz  do  Mor- 
ro, Villa  Nova,  S,  João  Daplistu  do 
Tejuoas  (Irando,  fombrin,  Lagoa,  S. 
Amaro,  Culonia  Ulumcnuu  ,  o  llulo- 


IMPORTÂNCIA  TÍTULOS  QUE  A  LROAUSAÕ 


OBSERVAÇÕES. 


1:2009000 


2:G00iJ5000 


Lois  214.236,208 


Lei  381 


nes  a  350iU  reis  

A  qualro  Professores  Adjunto*  nas  es- 
colns  da  Capilal  

Gratificação  ao  Diroe.lor  fírral  das  Es- 
colas de  Inslnicção  primaria    .  . 

Idem  n  oilo  Professores  parliciilares  . 

Ordenado  a  duas  Profissor.is  dei." 
Leiras  na  Ca  pi  In  1  

A  P>  Dilas  nasoulriis  Cidades  e  V-llas  a 
380$  rs.,  perHiendo  mnisa  do  La- 
gos a  gralifieacào  r|e  100»  rs.    .  . 

A  qualro  ditas  nus  Froguj-ziíis  de.  N.  S. 
d.-is  Necessidades  ,  llaj.iliy.  Ilapaco- 
rny  .  o  Traz  do  Morro  a  Íi0ll$  r-;.  . 

A  um  Professor  paru  u  Colónia  1). Fran- 
cisca   

A  um  Professor  do  Lalim  .... 

Aluguel  de  rasas  para  Aulas    .    .  . 

Úlensis  e  sor.e.orros  do  pnpol,  ponns&u 
olumnos  pobres  ...... 

Auxiliou  3  iiubililandos  a  Ordons  sa- 
cras  ,  

Di.lo  Q  Luiz  dc  Medeiros  paru  csludur  t 


7:3!)0»000 

800?rono 

400,1000 
4809000 

ÍJOOflOOO 
2:2C0ií00O 
1 :2(W00 

onoaooo 

050*000 
2: '.00^)00 

1 :000jí000 

OOOípOOO 


Lei  381. 


Ucsoluijúo.  381. 


Lei  151 


■  nn  Acnriomiii  <1p  S.  Pnuto  .  . 
fíriilili-  u (.mii  ii<>  lecario  .  .  , 
l'ii(íi  ri  rnpi.i  de  livros  

\('(!ÍO(|.l  (MSil  |)il|il'l,|)iM)IIS,  (UIUilcl(U'l>it- 

(;>'*i  o  d  ...  . 

\o  IV  li  ssor  !ul)i Indo  Jwsó  llennijijos 

dii  I  li nl i.i   , 

Vi'  l)id>  Jlíinrllino  Aiilimin  Dulra  . 
\o  Dilu  .liicimlio  Zuzui  lu  <lc  Krmliis  . 
\  l'|i'(i'N:  nr.-i  |),  Kiilnisiil  Xtl- 

vilt  Luldi. ira  


(}ih!íí!)(Ki 

jjift^MOO  | 
«'■i.OMOllt 
2Ví!>llMl:( 

I 

2.">  Magnim 


Loi  280. 

»  m. 

»  2 IV. 

»  207. 


1        TA  BELLA  N.'  8.  -  lia  UeSfiezs 

i  com  a  lie 

fesa  o  Neguraiiç a  Publica.  . 

OBJECTOS  DA  DESPE/X 

Importância 

títulos  que  a  lkgalisaõ 

OBSERVAÇÕES. 

1  Commondunle  ' 

,  2."  Dito  ,    .  . 

j  1."  Sargento  de  Infantaria  . 
2°     Dito            dito       .    .  . 

1  Furriel            dito       .    •  . 

.5  Cubos             dito  ... 

1  Corneta  dito 
!  02  Soldados          dito       .    .  . 

1  2. 0  Sargento  de  Cuvulleria.  . 

1  Cubo                  dita  . 
■  12  Soldados             dita    .    .  . 
i  Concertos  n  reforma  de  armamentos,  c 
luzes  paru  o  Quartel  .... 

0869*00^ 
44(59400 
3009000 
2«4»n00i 
24090001 

l:080»000l 
2109000/ 
!  2:0489000' 
«509400 
3029*00 

3:4849800 

8009000 
20:8189400 

>    Lei  308. 

1 

TAI1KI.M  N,"  0  ~  ##íi  ItatfpiwM «om  «  «  Mito  ■•iiWIiío. 


Oll.UCIOS  DA  I)KH|'I':M, 


íínilinnn;rt"  »i<  A»í'y|irí'Hlí'<lii  l»rov 
OijlHumKfiloH  /i4  l'Vi'Kli<r/i»H  . 
ProriHUím  do  0/r|iUH  (  JhíhM  . 
i  (uri  (irrwiniff ilriH  /ih  M-iIit/cm, 
Contini  no  Cofjdjijclor  ilu  dipiliil 


iwroiriAMiM 


1ITIM.0»  yiM'.  A  M'.<iAf,'8A<» 


StOllfflHIO 

*    ■  Ml  HM  •  MM  P  *•  ■  * 

U.NIMIVOOO 


ouskhv\í:oi:s 


l.dí  111. 
V  (MMIIUH. 


wmmá 


T  VIJISLLV  iN.'  7  -  I»»*  »ei«|)ViMCOiii  noceurriM»  e  Sande  INililicn. 


OBJECTOS  l)V  DESIMÍZA. 


1MPOHTANCIA  !  TÍTULOS  QUH  A  I-KOAI.ISAÓ 


OHSKUVACÕ1ÍÍ5. 


Prestação  no  Hospital  do  Cnridade  . 

Crruçrt"  do  oxp"*los  n  nupo  do  meMVio 

OrMiMiiid"  ao  Admiiiislriid.il'  do  Hospi- 
tal (las  Ciildiís  'In  Imp-roli-i'/    .  . 

Ciim  o  vwir/irwnlo  ilu  um  Msrvonle  pa- 
ra o  rnosuio  • 

Luzes  ,  ulcnsis  ,  o  limpnsti  do  ll>spi- 
lul  dos  OlHitS  

Como  ku»-o<!m  vésliiiirio  »  nicrlicn- 
innutos  a  [irosos  pnhn-ft  ,  rnrjihir.- 
ção  dos  m<  sinos ,  u  Iuíos  paru  os 
p  riso  os  


I 


sisa  l-  — 


fi.MJuníi'1 


»     881  ,  §  7.' 


» 


»     do  Orçamento. 


t 


TA  BELLA  N.e  0  -  4!#a  MeSI»Cfctt  com  o  «lllto  IMiMIoo.  . 

OIUECTOS  DA  DESPEZA. 

IMPORTÂNCIA 

TÍTULOS  QUR  A  LIÍfiAUSAO 

OBSEUV\ÇÕKS ! 

GruliflcngAn  no  A iry presto  d«  Provinrin 
fiuisiimontos  às  Ftrguozms    .    .  . 
Procissão  do  Corpus  Christi  . 
Vom  ormimonlos  ás  M-ilrizns. 
Cungruu  uo  Coudjuctur  du  Cupilul .  . 

i 

68')900() 
120*000 

i.ímooo 

8009000 

2.8005)000 

Lei  411. 

*        t  • 

\     »  annuQS. 

T  vlJliLL  v  N.'  7  -  Ita  aftetf|ic«a  com  *occ»iti»s  o  SmiiiIc  l»ul»li««a. 


OB.IISCTOS  I)\  DE8IMÍZA. 


Prpglnçno  ao  Hospital  do  Caridado  . 

flrouçàodc!  oxp^slos  ã  ''argo  «lo  mi^mn 

l)rd(Miii(l"  ao  Adminislriiditr  do  Hospi- 
tal das  Caldas  da  linp-ralit/    .  . 

Com  (i  viMUjirwnl.nh!  um  mm-vouIi»  pa- 
ra o  mcsuu)  • 

Luzes  ,  uIimisis  ,  o  limpnsa  do  ll  >spi- 
lal  das  Caldas  • 

Corno  si>  o  >lo  vosluario  «;  nicdifiu-. 
mantos  a  presos  polip-s  ,  ror.idi.io 
çãn  (los  uti  smos .  a  Iuzob  puro  as 
prisões  


IMPOIITANCIA  j  TITUI.OS  QUH  A  LKfiAI.ISAÓ 


onSKIlVAGÕta. 


3009000 
MWOOr 

4:000*00' 


» 
» 


381  ,  §  7, 
» 


»     do  Orçamento. 


TAliKI.L  V  N."  8.  —  Diu  DorfiiOifliM  com  Ofrnas  PHbl.va-J. 

i 

1 

i/uxmanmvararMnrm  jf 

UHSLli  VaCOLSj.  ■ 

■  1 

ODJIií;T0S  DA  DISSl»l£ZA. 

IMPOKTANCIA 

8:Q()()»(I00 
ti:0(l()ff>lí(|0 
8:UM»iM)00 
4:00091)00 

3:000956000 
3:0009000 
fllMWiOO 
00U9H00 
1  :GiM  !9U00 
1:0009000 

2:000»000 
UOO9OOO 

6009000 
39:0009000 

TÍ  TULOS  QIJB  A  Mi  ALISAI)  J 

Reparos  o  r,ou>lruc(jõu.s  do  Malrizos  .  1 
Dilos  do  <!iidi>iiis  ' 

listrada  du  Lagos  

Diln    do  Canoas  o  Carioinlias 

Do  (lampo  do  P.ilmas  nos  Campos  No- 
vos, o  Cnrililmnos  

Dilo  das  Titx  Narras  ao  llio  dos  1'inlioiros 

I'icitda  do  1'iirio  lif.»l lo  A  estrada  do  Lagos 

Capella  do  (lemilerio  

Continuação  do  Cues  entre  a  rua  do  Li* 

vr/t tnciiln  f>  (Iji  Puy 
listrada  do  Tejucos  u  do  Litoral  . 
Hoparos  dos  edifícios  do  Hospilul  das 

11 

1 

1 

Tl BELLA  N.°  0.  —  JfJu  IfcsiMísew  com  a  Blliiiiiiiin<;ào  «1m  «jfrtmlc. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Com  n  illuminnçíio  o  cosleio  do  80  lnm- 


•    •  • 


•    i    •    »  » 


M»'OHTANCIA 

TÍTULOS  QUli  A  MSOAtJSAÕ 

ODSEHVAÇÒKS. 

ti;C00»00O 

|                   TAIlUM.nl  N.°  10.  -  lia  llcsiicz»  «la  lílvlrtu  H»asslva. 

OllJliCTOS  Dl  DESPK/A. 

IMPnltTANCIA 

TITUI  OS  QUR  A  I.WIM.ISAÕ  jOIíSI'.KVA(!ÒIÍS. 

i 

An  Inventor  dn  maquina  do  forncur 

Dividii  piissivn  inclusivo  a  dns  «mus  dos 
expostos  á  «nrgn  do  Imperial  Ilnspi- 
l.-il  doCuridíidc ,  o  dos  Gwuirns  Mu- 
nidipoes  anterior  n  30  dc  Junho  do 
lSSÍ'     •    •  ,  •    •    •    •    •  • 

KOOftOOO 

2:BO0»000 
3-OOOaOOO 

KJ  •  VuVyvVV 

Loi  202. 

1 

■  l>n  llCMlMkIEn  «Ic  KXttCÇUO. 

OBJECTOS  DA  DESPE/A. 

IMrDUTANClA 

TÍTULOS  QIJIÍ  A  I.KCLISAO 

PorcenlnRem  i\s  Cnlleclorius,  o  áoJuiso 
dos  l'i'ilos,  dn  Fir/ciitla      .    .  . 
Vencimentos  o  diurius  uos  Guardas 

io-.ooo»no« 

11:0009000 

■i 

1 



TU1HLLY  N.°  1-2.-  J^uh  Sícsyo/rts  Dlvorana  e  ÍCvcuhmes. 


OBJECTOS  DA  DESIMiZA. 

I.UPOHTANCIA 

TITUI.OS  OUIí  A  I.UOAUSAÕ 

ODSLKVAÇÒEb. 

dom  o  (Imitcío  p.i ra  Litgos 
(!(.UII  d.iiitcikIíiiiicijIi)  do  Iimtimio  oui  ri' 
su  iichii  o  iiiuliiiiiiiiro  .... 
(.'<>m  íi  rfimpicss.K »  diis  Li>is  . 
úm\  ilivuihas  iosIíIijílòus  o uvonluuus. 

ono&ooo 

48iJ(H)0 
1:00(1^1)110 

8:iSUU9UU() 

